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SCIENCIAS , E ARTES. /

^, Amplo consumo, que ha tido o primeiro N.#
do nosso Jornal noi indica e aíhança aacceitayão
do PiíbHco illustrado , que assim parece dcmoai-
trar-se satisfeito com a escolha que fizemos dai
diversas material , que oi cinco títulos geraei t
estabelecido! para o entrexo do nosso Periódico,
*om effeito inculcão, « com vários artigos , que
debaixo dos primeiros quatro títulos incluímos no
«eu dito primeiro N.°. Animados pois, com tâo
favorável acolhimento , nos continuamoi a dedt-
car-nos cora effcctivo zelo , e com esmero, á
composição * arranjo dos subsequentes Números;
>t para oi constituir-mós cada vez mais interes-
santes ao mesmo Público deligenciaremos , por
todos oi meioi e modos , que estiverem ao ai-
«cance de nossas faculdades , não só enriquece-los
com descripçoen*interessantes, e artigos noticio*
«os, que tenhão , por assim dizer-mos, immediato
-contacto com os progressos da civilização,, c da
prosperidade do Brasil; mas aperfeiçoa-los, evitan-
do cuidadosamente os defeitos , e as incorrecçoens ,
<mé apparecem no primeiro N.°; ao que todavia
deu causa a irregularidade , &c com qiíe fqi iro-
Apresso* ,Wv :¦

*
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O primeiro titulo de «¦ Sciencias e Artes, «

nos liberaliza immcnso campo para transcrever-
mos , e assim oflcrtar-mos aos nosso* Leitores, —

antigos, c novos lysteinas scientificos , — intercs-
santes analyses , — instructivos e agradáveis ex-
tractos , - e noticias dos recentes descobrimentos
e inventos mais vantajosos para os commodos, e

para os úteis prazeres da vida humana.
A Historia Natural oflerece innumeraveis pro-

duetos dos três reinos animal , vegetal, e mine-
ral , cujas descripçoens curiosas e profícuas no»

fornecem avultadissimo cabedal , para desempe-
nhar-mos, com profusão , grande parte do que te-
mos promettido ; porém a selecçao no aprovei,
lamento de taes produetos, e de suas respectiva,
descripçoens, será sempre pira n<Ss objecio de
summa attenç§ro ; por, que, «Ventre elle. escolhe-
remos os que reputar-mos mais análogos aos re-

quisitos físicos deste Império, c mais eonducen-
tès ao progresso dos melhoramentos de que elle
he superabundantemente susceptível.

TaWez que alguns Críticos de gosto mais apu-
rado, ou menos indulgentes reprovem o systema „
que havemos adoptado para o suecessivo entrete-
Himento do nosso Jornal i (i)-e q«« * deitribiii-

(i) Tal qual apparece desenvolvido, he o

que indicámos tanto no Prospecto do Jornal- ,
como no Discurso preliminar de seu primeiro N. .

Dignem-se pois os nossos Leitores , recordar-se-
de que, « ter mao gosto na escolha de qual-
ouer assumpto para composição luterana , nao

he o mesmo que , - desempenhar mal o assumpto
escolhido, e o que a respe.to delle se promettea ;
*o contrario , por mais frivolo que seja , huma

vez que bem se desempenhe merecera o applaua©

4Ji.

í •
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t8o dos artigo , com que nos propozcmo» , e

Propímo. a encher os seus, d.neremc. 01.1t.erM.
lhes pareça irregular e pouco lamhtona. Talvez ,
também, que outro* , não menos i igonstas, nos

uxem de escanoi , e de menoi prolixos na ex-

pos.çfio das matérias , pretendendo encarar no

curto espaço de 8o a 100 paginai (que he qiian-
10 noi compromettemos a dar cm cada Numero ,
sem faUar-mos em estampai , que depois nus de-

liberámos a incluir) amplos tratados elementares
das Sciencias c das Artes , cujo grão de superior

perfeição nos parece estar ainda mui remotamente
affastado dos actuaes conhecimentos humanos; ou-
tros, finalmente, supposto que mais indulgentes ,
todavia prevenidos , talvez nos aceuzem de orais-
los na offerta de artigoi de avulsa crudiçSo e l.t-
teratura, e de variado recreio. Ora pois . he de

nos o dever dar-mos , da maneira que nos incum-
be , em prirteiro lugar, a obrigação que no d.-
to Prospecto contrahimos para com o Puoiico , e
em segundo , a gratidão para com os nossos Sobs-
criptores, huma sincera satisfação, que desde ja ,
para o futuro , nos affiance a indulgência que
p-dimos para com as falhas que t.ver-mos , nao
derivadas de nosia deliberada vontade , nem de
nosso pretendido amor próprio* mas sim da es-
cassez dos nossos conhecimentos, c da estreite,
za dos quadros em que temos de expor, em caüa
Numero, tantos e tão variados objectos.

¦¦¦¦¦¦•¦

dos Eruditos. Para prova desta asserçSo .baste
lembrar o ?rande Pope , o qual nao desdenhou
enireter a L sublime Musa com a comporão
do seu lindo Poema = La RoucU Jtcbcven* <»!•

v'e*~ dividido em c cantos, traduzido em quasi
,.todas as linguai cultas da Europa. .

M a

'«*?' -
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* Hum Jornal com os requisitos , que tencio^

námos dar ao nosso , he, segundo nos parece ,
hum Periódico sempre interessante ao Público ;
porém o Público compõe-se de numerosas e dif-
ferentes classes de indivíduos mais ou- menos ins-
truidos , mais ou menos abasndos e munidos de
meios de adquirir illustração sciemifica , e úteis
e agradáveis recreios litterarios , e por rsso o gui-
s-amento do nosso Periódico julgámos devia ser ,
como no seu titulo expressámos , MccMimodado a
lodo o venero de Leitores.

Os mais sábios, (que são, todavia, aquellef

que melhor avaliarão nosso» trabalhos , e que mais
desculparão nossos involuntários erros e defeitos)
e os mais poderosos Cidadãos Brasileiros r são ,
innegavelmente , os que menos carecem da con*
tinuacão do nosso Jornal , - já por terem huns>
vasta'lição, e mesmo amplo conhecimento de tu-
do, ou quasi tudo quanto nós publicar-mos, — c

ja porque outros , ainda quando não estejão n'am»
bos os casos, possuem com tudo superabundan-
tes faculdades de haver , por meio de effectivaa
correspondências, encommendas e compras , todo*

Quantos livros pretenderem ter, para assim adqui-
rirem mais ampla lição das obrai de que nos ser-
virmos. Os menos illustrados , c os maK destitui-
dos de faculdades pecuniárias , ao contrario , re-
conhecendo q-ue , pelas subscripçoens que fizerem

para o nosso Periódico , podem pelo fácil c com-
modo meio da leitura de seus continuados e di»
versos Números vantajosamente recrear-se e muito
instruir.se; e além disso tirar partida, para orne-
lhoramento de utilidades e de eommodos de sua
vida, das traducçoens, noticias e deseripçoens ,
que offertar.mos , estimarão sem dúvida , que pro-
sigamos na nossa tarefa liiteraria y e abençoarão
o nosso zelo, e as nossas imencoens.

Mi

\.

<!**»»..$.

r. <$



(9S)

Temos porém certeza de que, - alguns su*

geitos tem condemnado no Jornal a falia de mait
hum titulo geral, qual o de aa- Política «a , por
isso mesmo que este ramo he talvez aquclle que;
bem ou mal cntcndidamente , mais os interessa :
mas se taes sugeitos seriamente ponderarem o con-
tkeudo no Prospecto , e no Discurso preliminar
do nosso Periódico , reconhecerão logo que , —
huma tal falta n5o he incompativer, com as di-
versas utilidades e vantagens , que podem colher
os nossos Leitores , do conhecimento dos muito»
artigos que nellc se comprehendcraõ sob os men-
cionados 4 títulos geraes, — muito principalmente
se o ultimo = Correspondência , aaaa for progressiva-
mente enriquecendo-se com a transcripçSo de ma-
miscritos , &c. &c., que a esse fim se nos trans.
mittão. Com tudo, debaixo ido titulo = Varieda*
dts , = nos já dêmos provas de que as pruden-
tes restricçoens , que nos impozemos não são de
huma natureza tão árida , estéril e tal , que noa
embargue o publicar-mos sobre objectos de geral
política, tudo quanto for alheio das nocivas,^e
nâo das uteis questoens de actual voga , e não
for por isso mesmo susceptível de nos compro-
metrer : e para maior certeza do que expressámos ,
e do armonioso e prudencial equilíbrio que noa
havemos proposto susientar, no fim deste N.°,«
debaixo do 4.0 titulo geral, transcreveremos o Me*
morial , que pouco antes de publicar-mos o dito
primeiro N.c , dirigimos ao actual Ministro e Se-
tretario d' Estado dos Negócios do Brasil. Aa
39* Consideraçoens sobre a Liberdade da Imprensa = a
= Memória sobre a divizao e afforamento ¦ dos ter-
renos , «= e as Pt evidencias — que lembrámos se-
rem indispensavelmente precisas , &c. &c., pa-
rece-nos que bem demonstrao , que o artigo m
FoMica m será indirecta , uttl e circunspecta.

»,



mente por n '» desenvolvido, independente do maior

Iparafo q* £*«• •»»• »0* outfo '""'•

geral rezcrvado para » sua explanação.
1 Baia. M • fr«« ^.ob,ec<o. inferes.

santcs, pertencentes ao importanusMmo ramo de

Historia Natural.

A traosplantaçSo de exóticas plantas de dj-

versos paizes do mundo conhecido , que mau

vama o* sejSo para o. dilTerentes e necessário,
* 

consumos' da vida humana , - e a clima-
tTac-o e propagação dellas „'aquella, prov.ncia,

este vasto Império , cujos requ.sito, de terreno
í décima, mais analogia tiverem com o, de seu,

originário, paizrs , d'onde ,e possuo importa,

parece no, ôbjecto digno de grande, e mu, zelo-

ios cuidada, exforços e desvelo, tanto dofio»
verno como de todas as classes de cidadão, do

ftcunnHimo Brasil ; fil em cuja remarcavel exten-

2o, comprehendld. debaixo de duas zonas eo-
! I o ,/ \n" eu° ;8' 8" deJatitude sul, exis-

e om? i£i,o tmmU variedade de localidade,
è deTequisito, de terreno,, e por consequenc a

de climas , por isso mesmo que, - vastas piam-
ce, mâi, òu menos altas,- estre.tos e extenso»

3í£ -.ais ou menos profundos , - elevada, ser-

ranias , - eaudalosos rios, - espaçosas lagoa.., -

e diversissimas costas marítimas &c. &c. se en-

comrfio, com admirável profusão, no todo da,

d) Isto mesmo se deve entender a respeito
de todos osproduetos do reino animal, entre os
nuaes avistamos grandíssima quantidade ,, W£
pia acquizição julgamos ser de lumma importan-
cia para o Brasil.

:
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io Províncias dc<te assombroso e invejado impe-
rio ; e como até na simples átffcTiKftfl de algu.
mas' de taes plantas , por meio da imprensa ( que
he tudo quanto está ao nosso alcance) se faz,
segundo entendemos , relevante serviço ao Hrasil,
imperiosa razfio , justo motivo porque passamos
a dar instruetivas , curiosas e circunstanciada!
noticias c descripçocni , tanto d' aquellcs pro-
duetos do reino vegetal , que maii interessante!
ie nos afi%ur»°; como t,oS 00 rcino aniniul, ai-
saz preciosos para o Brasil ; rccommcndando a
esse fim , se pratiquem minuciosamente as analy-
ses , as preventivas comparaçoens e experiências,
e todos os processos, que se csplaníio na excel-
lente obra da =¦• Qtdmica agrícola; = cujas liçoem

proveitosas, vamos succcssivamcníe incluindo nos
differentes Números do nosso Jornal , bem como
na outra não menos interessante3 obra da == Gco-

grafia das Plantas = pelo mui distineto sábio Mr.
de Humboldt, (1) da qual, para o futuro, tam-
bem daremos amplos e importantes extraetôs.

(i) Air. de Humboldt ha tido a feliz idéa
de designar as latitudes pelos gêneros de vege-
taes, que crescem em cada huma dellas. Cada
vegetal não podendo viver senão em certos limi-
tes de temperatura , he evidente que o aspecto
dos vegetaes de Cada paiz deve offerecer hum ther-
mometro vivo , que indique o meio, e os extre-
mos da temperatura annual. Mr. de Humboldt
tem, pois, assim traçado huma carta das tinhas
isothermes (de igual temperatura) das differentes
latitudes. Estas linhas mareõo as diversas alturas,

que em cada paiz são respectivamente necessárias

para obter por toda a parte huma igual temperam-
ra c por conseqüência huma vegetação análoga.
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Sobre o Leite JSutritivo da Arvore Vaccal 1
**

Mr. Laet parece ter sido o primeiro que feu

conhecida na Euiopa huma das mais curiosas pro-

Mr de Humboldt tem ainda determinado 01

Jimites 
'da. 

neve,, debaixo de diftcreme, «,.
tudes. Por toda a parte as neves formao huma

linha horizontal bem expressa : assim huma mon-

tanha elevada appresenta debaixo do Equador to-
dos os gêneros de climas, nos diversos grãos de

¦ ,ua altura; e com cfteito , cada hum destes gráos
¦pôde produzir as plantas de cada hum dos climas

a que corresponde. Na base da montanha crescem
as plantas dos paizes quentes; mais acima as dos

paizes temperados; mais alto ainda as dos paizes
frios. Cada planta tem , portanto , huma altura
determinada, que ella não pode exceder , sem
se tornar estéril , ou sem morrer. Ha, em hm ,
hum gráo de altura, no qual toda a vegetaçfio
se suspende; de sorte que, entre a linha das ne-

éves, e a da vegetação acha-se hum certo espaço
inteiramente estéril.

Mr. de Humboldt tem applicado esta keo*

grafia Vegetal aos animaes: e elle o tem feito com
jgual suecesso. Elle tem achado os animaes dos

paizes frios sobre o cume das montanhas; os dos

paizes temperados na sua região media; e os dos

paizes quentes na sua região inferior.
Persuadimo-nos, que a muito útil íllustraçao

econômica , que do todo desta nota, e do artu

g0 a que ella pertence ; podem colher , sem maior
esforço de entendimento , todo o gênero de nos-
sos Leitores, eqüivale, quando não exceda , a
hum amplo artigo de política, quando separada d*
bem entendida economia. «



ducçoent das rcRÍoem equinociacs - Imma arvo.

re que dá ivima espécie de Iene iLteuamenie
analoeo ao da vacca , c que por esta raz -o se

tem denominado Anote farra. Ene singular çumo
pela sua sm.ilhança com o <".te do: üiimacs (em
lugar do qual Mr. Humbolüt vio fazer uso delle

rara todos os casos domésticos n* aldfia de Bar.

bula) tem sido admirado pelos viajantes. Mr.
Uumboldt na descripçao que delia dá nas dc<-
cripcoens de suas viagens ás reyoens equinocucs
do novo mundo diz; " Conlesso, que entre o

grande numero de fenômenos curiosos , que" 
tenho observado no curso de minhas viagens,

" 
ha poucos, que tenhão feito em minha alma

*' 
tão forte impressão como a arvore vacca. Tu-

" 
do o que tem alguma connexão com o leite ," 
e tudo o que se refere aos cereaes nos ins-

" 
pira hum interesse , que nào he aquelle do co-
nhecimento das causas, mas he ligado a ou-

V tra ser.ie de idéas, e de sentimentos. Nós não
" 

podemos acreditar sem diíBcuIdade, que a cs-

pecie humana possa subsistir sem substancias'! 
farinhosas, não obstante o leite niuridor con-

„ tido no seio materno , o qual he apropriado

„ para a lonea fraqueza da infância. A natureza
1 gornosa dos grãos (objecto de religiosa vene-

„ ração entre muita* das antigas , e modernas
., naçoens) he desseminada nas sementes , e de-

„ positada nas raízes dos vegetaes ; o leite pare-
„ xx ser exclusivamente huma producçao da or-

„ ganizaçáo animal. Taes são as impressoeni ,
„ que recebemos na infância , e tal he a causa

„ d» admiração da arvore , que descrevemos. Aqui

„ nossa emocSo n5o he causada pela escura e

„ espessa solidão dos bosques, nem pelo mages-

„ toso curso dos rios, nem por estas monta.

„ nhas cobertas de eternos gelos j mas humas
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poucas de gotos de hum sueco vegetal , not
„ fazem sensíveis ao poder,' c fecundidade da
„ natureza. Sobre ai escarpadas declividades de
„ huma rocha, cresce huma arvore, cujas folhai
„ são seccas , e coriaccas ; suas espessas , c le-
„ nhosas raizes apenas entrao na superfície das
„ rochas; por diíTercntes mezes do anno, em que
„ apenas alguma agoa das chuvas cahe em suas
,, folhas , os ramos parecem deseccados, c mor-
„ tos: mas quando se faz huma incisão cm sei>
a, tronco , delia corre hum leite doce c nutriti-
„ vo. He ao levantar do Sol , que este liquido
,, vegetal corre com mais abundância : então os
,, indígenas , e os negros se vê concorrerem de
„ todas as partes, munidos de vasilhas par* re-
„ ceberem o leite , qne se torna amarellado e
„ espesso na superfície. Alguns alli mesmo, de-
„ baixo das arvores esgotão suas vasilhas; outro»

as conduzem cheias para seus filhos .: á ma-
neira de hum Pastor ,. qne disiribue por sua
família o leite de seu rebanho- „.

Se aquelle que possue estas preciosas arvo-
res perto de sua habitação , bebe com grande pra-
zer seu benéfico çumo ,. com quanto maior de-
leite o não beberá aquelle viajante , q*ie pene-
trando nestas altas montanhas > se sente inanido
pela fome , e pela sede! He por este motivo ^
que em Caraeas, indo-se de Patito a Porto-ca-
bello , se encontrão todas estas arvores cheias de'^incisoens 

feitas pelos viajantes,. que as procura*
com anciedade.

Os RedacU
,"!

*>fcr- v •- ê''..-X) f, ...'„.'.'.,. j 
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TUEOWA DO VNIVKRSO.

Ou da Cama Prim>t™ * Mnimew , « A >«»
PrimtpMS Efettas.

(Continuai, da Pai* 6 do i.a iv. ;

I

CAPITULO I;

Do Ciloric9.

1 1
• i

Ni

, " J

*

,<- Cremamos cahrxco ú substancia que W*
düz «b nós a sensação do calor M : tà\* ma-

feriai , porque affecta nossos sentidos, e porque
denominamos mUM a tudo quanto o, aífecta. Su»

M Esta definição não nos explica a.origem

do calorico ; talvez se possa •*»*&»£ 
g

guÍBte: = O calorico^parece ser o effe.to de 
^

Smi pressão «J«n»«* 
j»r 

*£? d« 
cont!nuado

2 : I»?,. de que adianuf *£»*£ 
ggjj

fawft ílftftò**! e 4mponderavel,«
superfície» dos f^^SX
do latente ou '°mb;**d°;rJ?/emJs0 tornando-
aogmenta com grande energia , enta

SÉS Erttra Só môst^mos a difie-

Zr quedemos entre as palavra, «*» . •

N «
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propriedade geral c mais arpnrente he de pene-
trar todos os corpes da natureza , e de se com-
binar com ellcs cm toda a proporção. Qualquer
que seja a intensidade do calorico , e qualquer
que seja o tempo que çe submette hum corpo á
sua acçfto , este corpo continua sempre a reco-
be Io , c mesmo não hc possível priva-lo dclle
totalmente.

Huma segunda propriedade dò calorico he
a de se equilibrar sempre com sigo mesmo , e de
passar de hum corpo qtu deite contém maior por-
ç;"o , para hum corpo que tem menos t logo que
estes dous corpos estSo aproximados. Quando ,
em conseqüência desu propriedade , o calorico
passa de hum corpo , onde existia dclle maior por-
ção , para hum corpo humano , que menos te>-
nha, elle ahi produz esta sensação particular,
que nos chamamos calor. Nós chamamos corpo quen-te o corpo que tem mais cadorico ; se , ao con-
traria , o calorico passa de hum corpo humano^
para hum corpo , que deUc tem menor porção >
nós experimentamos huma sensação contraria á
do calor , e dizemos , que o corpo he frio. O
calor, e o frio não são pors mais, que sensa-
çoens relativas ao mais ou menos calorico : o
quente ¦, he a sensaçSo produzida pelo calorico ,
que penetra o corpo humano ; o frio hc aquella
produzida pelo calorico que o deba.

2.° Em penetrando os diferentes corpos, e
em se combinando com elles , o calorico não
produz em todos o mesmo effeito : elle torna
liuns gazosos , taes são o ar athmosfcrico, o
ácido carbônico , e os vapores d'agua ; elle ren-
de outros fluidos , taes são a água, o ácido sul-
furico , e os óleos ; e finalmente outros restão
sólidos , taes são quasi todos os metaes, as ter»
ras, &c
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Nestes três estados gazoso , liquido, e mli.
do , os corpos podem conter o calorico em tal

proporção , que elle não pafie de huns paia ou-
tros ; diz-se em caio tal , que estão na mesma
temperatura. Isto purvm , naturalmente fatiando t
rão tem lugar , porque a posição do boi , rela-
tivamente á terra , mudando de continuo , e os
corpos aquecendo-se e rcsírinndo-sc de igual ma-
neira , com mais ou menos brevidade , disto re-
solta huma iuceessiva variaçí.o de temperatura na
bupeificie da terra; do que se segue , que dous
corpos ahi collocados nf<o podem ter, e menos
conservar igual temperatura : ella diversifica não
só em dons corpos diíYerentes , estacionados n'um
mesmo lugar, como serião, por exemplo, o ar
athmosfcrico e a água ; mas ainda em hum mes-
mo corpo , tanto cm diversos tempos, como em
dirTerentes lugares : eis a razão porque o ar ath-
mosferico he mais quente ao meio dia , que á
tarde , e pela manhã ; — mais frio para os pólos,
do que entre os trópicos.

Todavia , he possível pela arte sobmetter mui-
tos corpos a huma mesma temperatura , expon-
do-os por algum tempo a huma sd e mesma ac-
çuo do calorico , como acontece n'um forno de
reverbero , e n'um forno de porcelana , ou de
vidro.

3.0 A temperatura d' athmosfera , por fria que
«eja , contém em si corpos , que são sempre ga-
7 0sos ; taes são aquclles que compõem a athmos-
fera : outros ahi ha , que são sempre líquidos ,
como o alcohol , e muitos ácidos; outros ainda,
que são sempre sólidos ; e outros finalmente ora

gazosos , ora líquidos, e ora sólidos, segundo
as vanaçoens da temperatura.

A temperatura augmentando , seja natural-
mente, seja por arte , os corpos gazosos tornáo:



( «»4 í
se mais quentes, aumentando de volume em to-
do o entido : dii-se entfio , que eltei se rjilatfio ,
e a dilataç.lo he tanto maior, quanto cüci sfo
mais quentes , ou que clica contém mais calori:o.
No mesmo caso de augmento de temperatura , os
corpos líquidos como a água, e hum grande nu-
mero de sólidos, como o enxofre , o arsênico ,
as substancias vegetaes e animaes, se convertem
em vapores: se diz q-ie el.cs se cvaporao, que
elles se gazencuo ; e sua evaporação, sua gazefi-
caçSo he tanto mais gramle , seus vapores são tan-
to mais dilatados, quanto elles contém mais calo-
rico: no mesmo c:\so ainda de huma temperatura
mais forte , grande numero de corpos sólidos se
tornSo líquidos sem se ga/.eficar, e outros hnalmen-
te restúo sempre sólidos : d» primeira espécie são ,
em geral, os metaes , e ham grande numero de
oxidos, como aquelles àyaluminium} de silicinm, &c.,
logo que elles são puros,

4.0 Mas estes corpos, que por huma maior quan-
tidade de calorico se tornão mais dilatados se ei-
les são eazosos , que se tornão gazosos se ellei
são líquidos, que se tornão líquidos se elles sSo
sólidos , retomão seu primeiro estado desde que
elles tem perdido esta grande quantidade de ca-
lorico ; e elles a perdem sempre desde que a cau-
sa, que a produz cessa de obrar, e que elles são
abandonados ao contacto d'athmp$fçra. He sobre
tudo á temperatura d^thmosfera, e por suas va-
riaçoes , que OvS corpos passão pelas dirTcrentes
mudanças de que falíamos , e que lhes são na-
turaes por esta temperatura. He debaixo da m-
fluencia desta mesma temperatura sobre os corpos,
que nós os devemos aqui considerar.

5.0 Já temos dito , que muitos corpos são
sempre gâzosos na temperatura d'athmosfera : estes
corpos são o oxigênio , o azote, o ácido carbo-
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mco c o hydrogenio, Elies fefflpfa a âikrooífe-
r» terrestre , a qua! contêm também vapores d a-

Eua i m». os vapores .Cagua nGo slo outra cot*
» mais do que o oxij>en.o e o hydrogtmo com-
binados juntamente, e com ocaronco; tlles no.

dem e devem ser considerados como tormados dos
gazes oxigênio e hvdrogenio ; de borte que a ath-

mosfera n«o contém mais do que os quatro pn-
meiros corpos indicados , em estado de combina-

cao com o calorico. Como por outra parte o nci-
do carbônico he formado pelos oxigênio e calo-
rico . e que nr> provaremos mais adiante, que
o ral IRM lie formado de calorico e de hydro-

gênio , entrando ahi o hydtogenio n uma propor-
çáo dífwwtí do que no ga* hydrogen.o . d aqui
resulta que a athmosfcra he formada unicamente
de calorico, de hydrogenio , de oxigênio, e de
carbônico. km*Âk «»*

6 ° Desde que hum corpo he penetrado pe-
Io calorico , elle augmenta de volume , ou fique
solido , ou se torne liquido ou gazoso. He então

que as partes constituintes deste mesmo corpo sao
apartadas bumas das outras, e mantidas neste cs-
tado de affastamento pelo calorico que as pene-
tra. Ent.o a força que as aproximava e as con-
servava contíguas (chama-se esta tort^a affiuusade,
attracão química) opera com menos acuvidaüe,
sendo sua acçâo diminuída pelo calor,co mte po -

to -entre a» partes do corpo ; neste caso du-se

que ellas tem menos afinidade entre si.
7.° Destinguem-se três espécies de corpos.

Huns crescem e se movem por sua própria na-

tureza ; chamtio-se animaes. Os segundos sao sus-

ceptivei, de crescimento( como «|Mtt'£g
nào se movem como elles, e ncao sejnp
no mesmo lugar, chamão-se W'"'' °S,f ""£

não são susceptíveis de augmento nem üe movw
«:ento ; cham^o-sc minnaes.
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Os animaes e os veqetaes r*o entretanto que
crescem e tem o movimento , que lhes he pro-
prio , diz-se que iifÜ9 V"ie>ih, que elles vivem ;
pelo contrario, diz»ic .pe elles s o mo* tos, quan-
do não tem o movimento que consume sua vi-
da , e que delle n!ío i&Ò susceptíveis.

8°. O calorico he itidispensavelmente necessa-
rio para o entretenimento da vida. He por elle
que o sangue do« animaes e a seve dos vegetaes
se entrerem líquidos , e que a sua circulação pó-
de ter lugar, por causa desta fluilez. Logo que
o calorico lhe falta, ou que elles n~<o tem o ne-
cessario , o sangue e a seve se tornffo sólidos; sua
circulação cessa , e o animal ou o vegetal mor-
re. O calorico he por tanto huma parte integran-
te e constituinte do animal e vegetal viventes t
bem como elle o he das substancias gazosas e li-
quidas, que não estão neste estado , senão pelo
calorico que cilas contém.

Os animaes e os vegetaes viventes recebem
o calorico , que elles consomem, d'athmofera ou
d'agua em que elles vivem , segundo que elles
são terrestres ou aquáticos. He sobre tudo pela
inspiração, que elles o recebem em decompondo
ós gazes, dos quaes o calorico vindo a ser livre
se une ao sangue , ou á seve , e se espalha por
sua intervenção em todo o corpo do animal ou
vegetal. Quando a athmosfera está muito fria , ei-
les perdem mais calorico pelo contacto de sua*su*
períície com' ella , do que delia recebem pela ins-
piraçãó : então o sangue e a seve que existem nos
vasos vesinhos da superfície , se solidificão , e de-
pois disto suecessivamente até o foco da respira-
Ção ; he então que a circulação parando inteira-
mente o animal ou o vegetal cessa de viver.

A circulação do sangue nos animaes , e da
seve nò$ vegetaes, cessa ainda, quando os con-
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duetos estão viciados , ou que tendo adquirido
muita dureza, rllej tem perdido a elasticidade,
que os torna próprios a estreitar esta articulação,
ou qne i.eus poros se tem obstruído. Muitas cau-
aas podem concorrer a viciar estes c md netos , e
assim os aninhes c os vegetaes , segundo a nato-
reza de cada buni de suas espécies, vivem mus
ou menos tempo: porém de todas estas camas a
velhice he a mais constante e a mats ordinam.

o.° O caiorico não he a única substancia ne-
cessaria ao entretenimento da vida dos animaes e
dos vegetaes. Por effeito delle, na ver .lide , o
sangue e a seve circulão , ievlo em todas as suas

partes os elementos <|ue os formão , e^ determi-
«âo assim o crescimento de que elles são suscep-
tiveis. Os elementos nece-ásarios com o calonco ao
-entretenimento da vida , sãoconhecidos; elles são
os mesmos que aquettes que existem i.'athrn isfera,
isto he , o oxigênio 9 o azote , o hydrogemo e o
carbônico. Mas por que razíío , n'athmosfera estes
elementos combinados, com o calonco , estão ei-
les sempre no estado gazoso ? E porque no va-

gctal , ou no animal combinados mesm com o ca-
lurlco , e sempre com huma maior quantidade de
caiorico., ou ao menos com o cílorico mns sen-
sivel estão elles sempre no estado solido ou li-

quido? Este fenômeno, que parece contrario a
maneira ordinária de obrar do caiorico , nr<o hc
ainda explicado. £lle prova, comtudo, que exis-
le no animal e no vegetal viventes, huma cau-
sa que destroe a acção gazeíâcaate do calonco,
róis que os gazes cessão então de o ser , posto
que contenha© sempre caiorico mais sensível que
r/athmosfera. Esta cau<a incógnita , c não deftm-
da até ao presente , se chama força vtVú. Ve-se ,
he verdade , seu efFeito , mas não se conhece nem
o principio; nem a maneira de obrar.

>k

. ¦ ¦¦ ¦ i s



(iof 3?

io.° A força vital deve , sem duvida , sn*
existência a proporcôens diferentes dos elemen-
tos no ar athmosferico , e no animal e vegeta!
viventes. He a e<ta dilferença de proporçoens ,
que nós devemos aquella que existe, não somente
dos animaes aos vegetaes , mas ainda de animal
a animal , e de vegetal a vegetal. Bastante de
carbônico , pouco ou nada de azote , com mais
ou menos de or.igcnio e de hydrogenio formão
os diíTcrentcs vegetaes ; menos de carbônico e
mais dtí nzote , com mais ou menos de oxigênio
e de hydrogcnio formfio os diversos animaes ; c
estes elementos combinados entre si, cm toda*» as

proporçoeni, não podendo mais conter tanto de
calorico , como ante9 da combinarão , o expulsão
c o forção a passar á athmosíera susceptível de
o receber. A força vital deve pois sua existência
ú mais grande affinidadc dos elementos , cuja com-
binaçSo forma o animal ou o vegetal entre eíles ,
com o calorico logo que eíles existem em certas
porçoens diferentes , que em o ar athmosferico.

Qualquer que seja pois esta cansa j sua exis-
teacia não he todavia menos certa. Não he me-
nos certo também , que etla destroe a acção ga-
ficante do calorico , e por conseqüência , que ei-
Ia o faz sahir dos elementos que entrão na for.
inação dos vegetaes ,1 dos animaes : elk he por
conseqüência opposta ao calorico. Não he menos
certo ainda, que ° azote, o oxigênio, o hy-
drogenio e o carbônico são as únicas substancias
que entrão na composição dos animaes e dos ve-
gétaes , como he provado pela analysc. Finalmen-
te não he menos certo que estas substancias se
combinão entre si pelo meio da circulação do
sangue c da seve que os levão e os destribuem
em todas as part5$ do animal , e do vegetal:
circulação que he sd devida á causa do* estado



¦Hqrr^do tm x> troai o calorico enttetem o sangue
c a stve.

j|l,f Porém o calorico aão existe somente nos
auimaes e nos vegeta*»* vivemes ; eüc existe ain-
da logo que tllw ião mortos. A forsa vital ces-
sando de obrar a acfão gazeíicante do calorico
produz seu cHcito ; o vegetal e o animal *5o de-
compostos. Os elementos que tinhão sido combi-
nados pela foiça vital , se separüo huns dos ou-
tios, se unem ao calorico , e se reduzem de ga-
zes , que te diversão n'athmosft ra , donde elles
reentrío na formação de outros ammaes e ve-
getacs.

i2.Q O caiorico existe ainda em todos os mi-
neraes ; mas á temperatura d"*athmosfera , e sobre
tudo logo que el!a he acima de zero do ther-
mometro de Reaoamr , ell* não he mais sensi-
vei ao corpo humano , que perde , em cs rocan-
do «em calorico e o cede aos mineraes que dei-
le tem menor porçSo do que el1e, Nós temos já
dito que os corpos erão então frios não por que
elles não contivessem calorico, mas porque elles
¦o tinhão menos que o corpo humano. Succe-
de mesmo algumas vezes , que ó ''calorico 

não
lie ahi sensível ao therraomet.ro, e então se cha-
ma calorico latente ou ouidto.

Seria inútil , para a matéria , que nós tra-
támos entrar em mais longos detalhes sobre as
propriedades do calorico, euós deixamos para
os capítulos seguintes, o considera-lo debaixo dos
•diirerenr.es aspectos úteis ao assumpto a que nos,
fMopomos* Fim do Primeiro Capitulo, (t)
SUA i '¦! mu a ii n .« ii ., ii min .ini.Hi m, . '•'<" ¦ i »r i l t i ¦ .ii ¦¦¦

""'•*¦ ,- : <f ,;'j, -\ ,.p ...,¦¦ ;,»-'.(- ', j n ¦ ¦ ^ "' f|

f.t) O Capitulo., que viníos de traduzir servira
ÇQ$I% de estimulo para chamar a attenção , so-
|i^Olcaloj;icoiradimvte A cuja¦ riicoria se acha pro-

•
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amamente desenvolvi Ia nas excellentes Memorial

•ciualmente »e occupBo deli. , e -i«« »«» »H»
no . concluir o. conhecimento. >obr. a origem ,
na«. « propriedade, de.u flmdo, q« «£*£" 

a ,e o diX«« SWrMf d. Mate... Fnv.l-
lum do, .ub.e<,«ente, nomero» dey-,Jornal no,

5ccupue.no» deite , depo.i de ler dado a lheom

. |{# ulil.1**
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«T/Ár* EXPERIÊNCIA. ' ,

E U tenho posto n'um frise*, ^ eafpacidacTe
igual á de huma garrafa ordmana , petiolos cie
borragem, de tussilagem , e doutras plantas sue-
«dentas , que eu tinha feito ferver .em agtn des.
tillada , enchi-o logo dJagoa des ti liada ; erbbor*

quei-o sobre a cuba , c introduzi-lhe quasi huma
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«*rr* de *az oxigênio e três partes de gsz azo.

Te não deixei ah. mais .*¦» *' V« W±_
!?««snr» P»ra cobrir estas plantas , tape. conve-

S, ,„ basco . e o colUp.e. iot».e a cha-

«nT o. camba , do mo gabmete , cn.te t,.-

IZ hab malmente hum. bo. temperatura. \ me
»r. Tnois estas plantas estavio parte dissoL

vida, e a «SkS *p- , q«» ««*• W» «ft
vâ ,'e cobno de huma pcllicula eaOCSM .tu abn
va , se coou otrtn.iducle de huma
O frUCO i • tomei v-uiii -liíi-üL ella
Lnn. huma pequena por\iio desta ptllici Ia , eiia

^ev'.den" mente mrmada dos de* poma das plan-era evidenteme , ÒQ u
*"í qdCoae aproximando-se tmluo hrma-

T?JI neuucna porção desta no *>r/j objato
Tl rZo » d «manchei em huma gotado mKrwcopw. facilniente 

_ e

ílí« S inteiramente de corpos globo-
!Ò, reunissem ordem alguma de airanjamento .

' J^àtS alobolos erão bem evidentemente os

de^o Ta.6Saneia, infundidas. Eu não te-

ÍTUmI experiência senão como hum. nova pro-
t dê qTo vegetaes ,5o compostos de corpo,

^'antre que l^f&SíSí

£ experiência com M«gg « 
gjgigualmente obtido , 

jpela 
st formada 

intel.
npil mia- mais ou menos «pc >
Sente da reunião de mui pequeno, globolos"'"'^natureza destes corpo, moventes que se

• u„ m,u He hum século , nos iicore*
tem visto ha mais ue uum ,
leminaU, e nas «**£ vegaes.d-

,°I, 
* 

q ,- ca-hum * temquendo constdt.



rar e<fes corprt»., e dar-lhe tal propriedade, spnlo
no em tanto que ella era conforme com suas idêas
particulircs : como a observação exscia destes
aihmos exige tempo, e huma paciência a roda a
prova ; muitos d'entre elles, tem tomado partido
pró, e contra , sem fazerem as obset vaçocos no-
cessarias para estabelecer tua opinifio com confie-
cimento de causa ; elles se tem decidido sobre
palavra* , segundo seus prejui/.os particulares , c
segundo sua maneira de encarar as operaçoen* da
Natureza. Nesta luta, assim como em muitas ou-
trás , os dous partidos tinhão ambos igualmente
razão. Se he verdade , como nós não podemos já,
duvidar , que os globolos , que se movem com
tanta velocidade , nas inhisoens das substancias or-
ganicas , fazião parte destas substancias, antes
que ei Ias fossem sobmettidas á acçáo dissolvcme
da agoa ; c se he ainda provado , que todos os
corpos organisados , são inteiramente compostos
destes mesmos athmos , assim como os licores pro-
íificos , e os pós fecundantes dos vegetaes; he
diíficH de se persuadir , que estes infinitamente
pequenos , aos quaes he impossível de perceber,
com os melhores instrumentos, hum só órgão ,
sejão verdadeiros animaes; além disto, se qui-
zesse considera-los como taes , seria necessário
Convir J que os animaes, e os vegetaes, são in-
teirámente compostos de pequenos animaes. Esta
iopposição nos parece muito destiewida- de razão ,
e1 mui absurda, para nos devermos demorar com
cifírd^MPbrém se estes corpos não sao animaes, que
serão elles ? Como nós nada conhecemos , que
se lhes assimt.l.he , he impossível o pode-los com-
parar a nenhuma cousa conhecida. Não se pôde
portanto responder a esta questão , que he ne-
cessarraínente hgada á das causas primeias, senão
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dizendo , que elles são o que são. Toda a defi-
niçuo a seu respeito , seria imperfeita, i ncccs-,
sariamente má ; porém como estes athruos dtvcm
ter a máxima importância , em tudo quanto he
relativo aos corpos organizados , pois que tllts íó
os constituem , faremos todos os nossos esforços
por conhecer sua origem ; algumas de suas pro-
priedades , e suas diversas maneiras de existir :
c nós pendamos, que he ebte o único bom moda
de os definir, (a)

Os Sábios , que tem assegurado terem visto
verdadeiros animaes nas infusocns animaes e ve»
getaes , não se tem enganado , por quanto elles
ahi se achão em grande numero , e de espécies
mui dirTcrentcs ; e são verdadeiros animaes ; poist
que se distingue perfeitamente os seus orgfiotoj»
porém nos provaremos , para o futuro , que es-
tes pequenos animaes , não existiu o nas substan»:
cias submettidas á infusão, neste estado actual de.
animalidade : a matéria de que elles são forma-
dos, existia ahi verdadeiramente , porém não de^?
baixo da fôrma de seres organizados. Não.nos>afa*
tecipemos sobre os. factos, para não contrariar a
marcha a que nos-temos proposto, que consiste
em não avançar nada , senão ao favor das ex*
periencias, e das observaçoens.

Ha , portanto, dirTerenças essenciacs, e que

(a) O célebre JYFr. Lampadius escrevendo-me da
Cidade- de Freyberg cm Saxonia aos 13 de Abril
de iSc8 , me diz : =* ¦* Tenho lido com attenção
,, e extremo prazer vossas experiências sobre ml
,, origem das substancias-organizadas , &c. Seré
3) a electricidade quem imprime o movimento ás
„ moléculas , ou será o cffeito do principio vj^
}i tal' quem anima estes at-hmos l



( "4 )

he importante de bem se apoderar dellss, entre
o* pequenos corpos csphericoi, ou oblongoi , c
desprevenidos de org k>s , que se movem n agoa
dai infusoens , e que certamente tem sido desta-
cados, como a* temos provado, das substanciai
infundidas, e os pequenos animaes, que ao de-

pois ahi se observa. , . f
Fe depois de se ter feito hum pouco ferver

ligeiramente a acua , que continha huma grande
quantidade de glóbulos moventes, como tambetn
de pequenos animaes , se snbmctte ao exame mi-
croscopico , se verá , que os primeiros tem quasi
todos perdido os seus movimentos , e se tem apro-
ximado huns dos outros , por pequenas massas;
no em tanto que , os segundos tem desanpareci-
do pela desunião de suas moléculas constituintes.
Se se conserva esta água fervida , e que se ob-
serva dous , ou três dias depois , mais ou me-
nos tempo , segundo o gráo de calor da athmos-
fera ver-se-ha, que todos estes globolos tem tor-
nado a tomar os seus movimentos, mas nao se
achou ahi nenhum animal , nenhum corpo dotado
de órgãos. Se pelo contrario, se conserva esta

por alguns dias, ahi se tor não a ver animaes,
aimilhantes áquelles que existião antes ; pior m
estes já não são os mesm s , porque a pre-en-
ça nestes , será devida a huma nova formação.

Se se faz ferver a água das infuzoens , em
hum Togo activo , durante algum tempo, os glo-
bolos acabão também por decomporem-se , e des-
apparccerem , posto que fiquem sempre alguns ;
estes são im moveis. Eu não tenho jamais visto
hum s'í dos verdadeiros animaes, destas infuzoens ,
resistir a acção da água fervente. Se alguns ob-
servadores ciem ter visto corpos vivos na água
fervente , e^tes não podem ser , senão os corpos
a que eu chamo ghbm , c que são destituídos



de órfãos; e n5o verdadeiro? animaes. He mui.
10 provável , que a água em que elle» tem visto
estes animaes , não tem fervido scnHo ligeiramente.

Tenho muitas vezes feito gelar as infuzoens
animaes e vegetaes , e depois que o pedaço de
gelo se tornou a fazer liquido pela desgeUção ,
tenho visto que , os globolos executavím ainda
movimentos assaz vivos , no entanto que os ani-
mães se tinhão descarnado , decomposto , ou crão
immoveis. Tenho visto muitas vezes globolos mo-
ventes, em o gelo, no momento em que tlie se
funde , posto sobre o porta-objecto do microsco-
pio # mas-» nunca ahi pude descobrir animaes.

Os licores espirjtuosos puros , e que não con-
tém água , encerrâo corpos raovcntes, porém es-
tes não tem a configuração daquelles das infu-
zoens; estes são alongados', e extremamente dei-
gados., os seus movimentos são muito mais vi-
vos, e desordenados (1) , sua agitação se acalma

P 
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(i) Ha alguns sugeitos ^ que querendo sub-
tnetter ts magestosas operaçoens da natureza,
ás suas acanhadas idéas, e ás vezes estouva-
das opinioens, se admirão de que as experien-
cias dera resultados mui differentes do que elles
espera vão , e dahi procede o cri minarem , não a
natureza., mas os homens que se propõem a in-
dagar suas operaçoens mais secretas ,* e sem se
darem ao trabalho de verjficarem os resultados ,
só querem (argumentando tenazmente) que se ex-
pliquem os factos a seu modo. ( Sabem elles se
os movimentos dos globolos , que se acabao de
mostrar neste Capitulo , serão devidos á luz pí este.
íluido tenuissímo , que penetrando através dos vi-
dros em que se fazem as experiências esxé sem-
pre em movimento tremulo undulatorio ou de fi^
hração ? Se esta poderá affectar de hum modo tão
extraordinário os athxnos, que sustentado* ^üjj



,J repente ;. elles desapparecem parecendo dissol-
verem-se em vapores , quando os licores tem si*
do por hum instante expostos ao ar livre ; e as-
sim he necessário examina-los , desde que elles
estão sobre o porta-objecto (i). Posto que-eu te-
nha observado muitas vezes estes licores , nfio te*
rtho àhi visto seres organizados,

A mistura da mais pequena porção destes lico-
res cspirituosüs j assim como vinagre, com huma
gota d'agua , das infuzoens animaes ou vegetaes,
que. se obscrvSo ahi, leva subitamente a perturba-
çoeas, e a morte dos animaes ; e"o movimento doa
globoíos, íka logo suspendido , se se ajuma huma
ddse maior, os animaes e os globoíos mesmos » são
decompostos, e não se percebem mais quasi ne-
nhuns. Este fàcto que tenho muitas rezes ob*>
srervado, prova, que os globoíos orgânico! , não
são todos da mesma natureza nem tem todos<o íttés*
mo modo cie existir, e n5o são indestruetrveis >
como tinha pensado o celebre Buffon , por quan-
to, o vinagre e os licores espirituosos » que con-
tétn hum numero excessivo delles, decompõe aquel*
íes, que sáo produzidos pél&s infuzoens das substan»
cias animaes e vegetafcsi. (Continuar'st-ba.)
r"hi-, V»,,í ¦ i ¦')";:—Ufl flUtffi tíi ÍLl.

fluido, «e seado reduzidos % tal gráo de temíidâ-
«fe, I a tàl configuração não tenhão gravitacâo ,
nem asrençâo bem determinadas , e fiquem sub*
mèttidos aos menores itnfulsòs db mesmo fluido
luminoso unclürlatotio tremulo ou vibratório ? ou se
este inconveniente he devida á èlectrrcrdade ?.- Seja
óq,úe for, isto não são mais do que dados para
â verificação de novas experiências, e cada num
péâe concluir o que quizer. (Os Red )

(j) Para ver estes corpos, que sSo excessiva*
mente delgados e alongados, como pequenas agu**
lhas , he necessário exercitar-se nesta practica p*>
ia fixa-los prüBipramente. 
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M1NERALOGIA.

$

Memória Hitiorica e Topográfica sobre a descoberta dai
Minas de Ferro de Sorocaba , na Província de Sãã
Paulo; e sobre as vantagens, que a Brasil pSde ofh
ter da conttntiacão de seu descobrimento e progressos,
0 do importante e urgente estabelecimento de Fabri*
tos de Ferro de que mui essencialmente depende a
sus fulura prosperidade* (i)
•'. \:' iL-í

fotrêdvcçita*

S: 

.,
Endo a Historia hum ensino practreo , ttnqttt

«e »pvirão as verdades da theoria , e patent«ão ai
drfficn Idades por ella, çobcr.as em hypotheses cor*,
tentes , encarando noa futuros destinos do Brasvl f«necessidade de se fundarem mui importantes cs*.
tabelecimewos de Fabricas, c de mantrractnras e
Artes, nao pede deixar de interessar á Historia

-•'«A. I ,, — , „ .—_

(i) Corno o ferro , he sem contradicçuo , o
tliais útil presente que a Divindade depositou pa-ra utilidade do homem , no Reino mineral , ne-
cessario a quasi todas as Artes e usos da vida et-
vilizada, julgamos- conveniente principiar o Arti^
go Mineratogia , por esta Memória que nos foi trans-
mittida cai ffo& , quanto redigia-mos os Annaes
Fluminenses, pelo Senhor Vernagem. Como ent§d
não se publicou, agora o fazemos com pequenasalterações t,ç a a&dkfojiarçmox coma ^uellas. i nuava*
çoeos oue souber-mos se tem feito ; esplanando ,»lém disso, os melhoramentos que são suscepti-
¥éts de te fazerem em tão útil estabelecimento*

( Os Red.J



da fundaçÜO daquefla que deve fornecer instrumen-
tos para todas as outras. Ce a minha penna em-
botada com o pó da terra que cultivo não podelançar traços expressivos e elegantes , tem ao menos
bastante firmeza para não $c apartar da veidade ;
o amor da qual, e o desejo de excitar a atten^ão
publica sobre a Industria , a fim de nacionalizar no
Brasil este manancial da nossa riqueza , civilização
e prosperidade mais certa , do que o ouro fugitivo ,
forão exclusivamente as causas , que me dcurmi-
nárão a accrcscentar a immensa lista dos Escriptore»
onde quizera supprimir o meu nome , (t) se a res-
ponsabilidade dosfactos, que narro , não me obri-
gasse a publica-lo com clles. Não he sem grandedesprazer que vou accrcscentar o quadro dos gran-des obstáculos com que o desler-xo , o criminoso in-.
teresse , a Hrtihciosa suggestão , e a prevenção mui-
tts vezes desculpavel , íizer/ío abortar depois do es-
perdicio de avultados cabedaes, os primeiros impuU
sos da fundação da Fabrica real de S. João de Ypa*
nema ; porém não he novo caminhar,, ao acerto porhuma looga cadea de erros , nem menos gloriosa a
constância de lá chegar; o Soberano que Reina par»nossa felicidade , sem perder animo , nem cuidado ,fazendo seguir novas providencias ás primeiras bal-
dadas, e franqueando sempre seus cofres, chegou ao
glorioso fim de ver concluido este estabelecimento
tâo essencial, á independência do Brasil, como ao
deNCnvolvimento de sua futura prosperidade*Depois de faltar do local T aventurando aí-
guma» reflexoens, c de descrever a Montanha Ara»
íoioba , distribuirei a successíio dos factos cm 4 per-riodos, o 1.* conterá por assim dizer a Historia

i-nhíl.
(1) Consta-nos o nome do Author, mas não o

publicamos por ignorar-mos a sua vontade.
1 i\J.
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«mira Haquclla Montanha :.o-?f. ãf T>rreciòrni
d'Hedherg, antes da Vettca de Napion, o IU#
a mesma Directoria depois da vczita de Napion ,•© IV a Duccton.! de Vtrnagein. Talvez aceres**
cente alguas reflexões. ,
»,»„ »

LOCAL. ,

^ A Provincia de ft, Paulo , que disputa a
antigüidade de sua color.isação ás mais antigas
do Brasil foi a que mais tarde principiou o seu*
desenvolvimento : pareceme ver a causa mais*
constante, e eficaz deste retardamento na dispo-*
sicjão da sua superfieie. Hua elevada Serra de
difícil transito c estéril no estado actual de nos-
sa agricultura, borda , e guarnece toda a Pro*
vmeia ao longo do mar , dividindo exacramente?
a corrente das águas em direçqóes oppostas. As?
que vertem pelo lado exterior despenhão-se corri
grande deciive até peno da praia, onde formai*
diversos Rios que logo entrão no mar , tendo;
banhado hum terreno acanhado para agricultura ,* pouco favorável a robiutes e saúde de seus
Habitantes. As âo lado interior são cm peque-na parte recolhidas pelo Parahiba , que também"se cngrofsa hum pouco com as da Mantiqueira e
«epois <3e banhar hum terreno estreito nesta Pro»vincia onde he navegável, entra na do Rio do
Janeiro, tornando-se lá fragozo , e encaxoeira-«o > e apfanando depois sua corrente deságua

«133, Gaiupos. dos Goiracazes. Apor, ãq muito mala
tOMKkAvél he recolmch pçb esq íerda à<* Xte^

.:*"?' ¦
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ran:\ por diversos canaes muito engrofsaios com
as águas de outras seiras, c extensas planices:
o Paraná he fornudo e acerescentado pelo Rio
Grande que sai de Minas ticrae*, por muitos
e caudalosos de Goiaz , c pelos de Mato-Gros-
so, que correm a Leste do Iníihmo de Ca-
raia po ao.

Este notovelrio ainda todo despovoado até gran-
de distancia , recolhendo ulves sefseruâ nos
navegáveis ( a ) desde leu começo até as sete Que-
das, que lhe impedem a navegação, será pro-
vavelmentc hum dia nessa exteneçáo a linha cen-
trai das relações commerciaes , e políticas do
extenso território banhado pelos seus continentes
nas quatro Províncias. Esta vasta Rcgifio cortada
ou para melhor dizer unida por tão grofsos , e
numerosos canaes, quando estiver povoada , e
nella desenvolvida a agricultura pelo alento das
artes não fará fluetuar sobre o Oceano grande
numero de embarcações carregadas com os seus
produetos;. mas não será poriTso menos opulenta

* ( á ) Os tmmerosos confluentes âtf Paraná
•fodem ver-se na Corografiá â$ Brasil, nos respetti*
tios tractados das quatro Prtmnctãs mencionadas \
a qnal no estado dos nossos coihanenics phuo Ia que
kiccrescnhr , ou mend r , deicndo efpareiet muito
quando for melhor wbaj0 o eximo çmêajê jw n

.<¦«'¦
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nem menos considerada. Ncfca futura , e rrrro-
ta época ser*; lembrada a Real íabiica de $.
João d«» Ypancina CO»o onpcm de mi grandejaC prosperidade no nplanamemo que prtpaia ao
naísimento das artes : no entanto a meto-a Ta-
brica principia ¦ < (tender j;. benéfica influencia
no Reino, e na Província; C4 Armazém Militar
res printipião a ife fornecidos por elía j os ins-
trumentos d'agricultura a serem melhorados çbarateados as artes já tem menos custo p»;ia obterem os inltmmentos percisos ao seu
nascimento e progrcfso : o que , sendo em
toda a parte hum grand« bem , he para afsim
dizer, hua necefsidade nefta Prcvincia , onde a
agricultura de exportação , fazendo hoje sua
principal riqueza, he muito forqada pela dificul-
dade, e custo da mcfma cxportaçío, que já
indiquei na direcção das agoas e interposto da
Sena do mar. He sem duvida por esta causa
que _ os antigos Paulistas desprez.rf o seus fer-
tiliísimos terrenos , e e para encherem a medida
de fua actividade tiverão o arrojo de se entra-
nharem centos de legoas pelo centro de ccrt"es
desconhecidos com mais ajrevimtnto que os Ga-
mas pelo grande Oceano, a subjugarem os In-
digenas, que maminhao mais por oftentaçSo que
por verdadeira utilidade: e pafsarão depois %moftrar as abundantes minas de ouro , de queflão havião feito caso , e a colonizar as Provin-
cias do interior per elles dercubertas.
ê Antes do Capitão General Bernardo José
^Lorcna j depois. Conde de Sarzedas; deficuhosa-
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mm (k*ísi"o i Serra |>*rl o Pofo de *****
ou stibir.o , anhtaes carregados; todos os trauf-

portes rrio feitos por Índios : foi elle quem
nund.ni fazer lusa caV.ndi , que franqueou aquel-
Ia delcitu ; C ainda qu« s*ia obra ifHf9rfeil1 j
porque , ao parecer, foi escoHiklo Q lugar mais
emptnado, nSo *e tardou i exportar por ella
algum açúcar , qtw de pouco tempo se princi-
piou a cultivar para o consumo da terra. Seus
Succeísores igualmente se esmerarão em facilirar
a exportaçjo, qne á petar de todos os esforços,
nunca deixará de ser dispendiosa : eu , c os
meus Vizinhos temos chegado a depender oito
centos rett. por arroba de açúcar desde o £n-
genho até o Rio de Janeiro.

Daqui se comprchende bem quanto he for-
cada nesta Província a agricultura d'exportação,
t chegaria a ser impraticável se afertelidade de
terrenos escolhidos não defse algua compensa*
cão. Nlo me alonguei a mostrar i improprie-
dade do maneio actual desta Província , senão
para moftrar a necefsidade por meio da circula-
cão interna, que não pode ser operada sem a
introdução das artes,gnem estas podem germinar
e florecer sem o ferro , seu alimento suostancial.
He na combinação de todas as relações que tenho
exposto, ou indicado, que se pode avaliar a
importância do Local destinado i Fabrica , e a im-
portancia que a mesma a Fabrica retribuirá sobre o
Local.

Nesta Provi neta, na Comarca de Itií , e
Temo da ViUá de Sorocaba , na margem .esquer*
da do rio Ypaneroa , que entra no Sorocaba ,



e seçuc depoii p'.Io Tietê ao Ptran í semprç
pch esquerda , está iundada a Rivl Fabrica d-e
K. JoiO do Ypaoema na raiz da Montanha Ai a-
gaiata , que vau>os desoever. ,*-"

MONTANHA ARACOIABA

Esta Montanha , a que manuscripto? anui-
jros dervominão luraçoTabíi , está situada debab o
do trópico, isolada dentro d e hua grande piam-
cie que se estende para todos os lados pelo
menos tç íegoas; tem apreftna infrior oval1 tom
o diâmetro maior de 3 legoas, e o menor de
irgoa e mera. sua aíttira he de dous mil pes
acima do Ypanema , e a cleste mil e cincetnta
&)bre o nivel do mar, He tf© iortemente ineli-
nada qwe em rnuiios. lugares não se pode yà*
bir, em ounos só ape , e pelo val'!e das Furnas
lambjun acavalo. O cutue he variado cm outei-
ros , e pía-niciers r em lata das quats está a ai-'
lagoa Dourada, de que os vizinho* contão íabu*
íosas vis'es como indicio cie muito ouro. Des-
cem pelos Fados vários rr>bei:ros , de que a maior
parte acerese então o Ypancma , e o Seraptú ,
que corre a Os te da Montanha a hua legoa de?
difrancia; fre maior que o primeiro e entra,
como elle no Saroraíbíi. O maior deste* ribeiros
e o ttmls> nomeado- pm rer tocado as maquinas
ém Fabricas amigas Ire o das dftsfnas, que corre
pelo vaJte do uksiw nome,, e vai entrar ao
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Sorocaba com fttfctt de mil rpet de queda. To'-
da a Montanha lie coberta de espefsas matas, è<*
primitivas , que trmndSo em quantidade e varie-
dade ile madeiras de carptntarii, e marejoaria , das
quaesjá se tem notado cento t oito diferentes cs-
pecies , ou variedades ; ou secundarias, que no
pais chamlo capoeiras , e por vetes se tem re-
novado espontaniamente de pois de destrui-
das pelos agricultores , o que indica a feitdida-
ét do terreno.
Amafsa principal da Montanha, como melhor se
observa no lado do Sul , he granito misturado
com cristaei de ferro magnético , e composto de
feldspato griceo , quartzo branco transparente , mi-
ca negra» e em geral ferro magretico mais ou me-
nos em partes iguaes , e este muitas vezes
he íubititu ido por Zoinite tão duro que dá bo-
as ms de moinho. A Norte, e Leste se encon-
tr.i sobre o granito o shisto argiloso de trans-
lição , [grau-wacken-fchieferl e por ema hua im-
mensa cumda de gres ( pedra de área ) que tam-
bem se emeontra a Oeste sem separação de cama-
das, co no tem as montanhas secundarias; na
profundidade he cinzent.» , e delle se tem feito
mós df amolar; varia por cima em branco duro
e serve pára o mesm o uzo , e principalmente pa-
ra construção; com eile se edeficou a Fabrica
nova , e o exterior dos fornos altos ; torna a va-
riar de luu th'' doas bra qas á superfície em granmais grofsa , mais branco , muito friavel • c refra-
etário com veia* a narella ias , com elle *se cons-
iruia o interior , ou forro dos fornos altas onde.



se vctritica pela acqgo do fogo , e depois de
se arrancar de lá observa se separar-sc cm colunv
nas de 4 a 5 faces. Encontra-se a Sucstc no pé
da Montanha a pedra verde , e basalto em ban-
cos , e por cima o y,\ duo gres j e em torno
lormaróes auriferas por inm.nd.iqIo, em difereti*
tes lugares*

Quasi em meia altura da Montanha está o.
precioso Vallc das Furnas entranhado dentre delia
cm forma de hum grande caldeirão quasi redon-
do , cercado por todos os lados com íngremes
declivios, aberto a Nordeste, por onde sai o
ribeirão do mesmo nome , sua circunferência na
parte superior he de huma legoa. Toda a super»
ficie dos lados e fundo do Vallc he cuberta de
snagnatico , e especular feito em pedaços de bunt
pé a duas polegadas de grofsura em hum até
vinte palmos de puifsanaça misturados com pou-
ca terra , que também contem mineral de ferro,
a he muito fértil excepto para a cana d'ac;ucar,
que talvez quer mais quente clima: nutre viço-
aas matas t que por vezes fetera renovado sobre
adestruiçâo dos Agricultores.

Parece á primeira vista que esta afsombro»
ia multidão de pedaços de mineral teria rola-
do das partes superiores da Montanha ,fica-se po-
rem desenganado quando íá sç observa fó gres
c shifto argiiozo de transição , sem algum
yestigio daquelle rico mineral. Mais fundada con-
jctura he que amafsa da Montanha era outro
tempo unida abrira por alguma violenta revolu.
«uáo efte scyo, rompendo e csmigalbando os três

&



vceiros, que se observ.lo de Norte a Sul nos !a-
dos opposros do Valle , formando alguns dclles
rochedos aplumo. Cada vceiro tem tres braças
mais ou menos de puifsanqa de mineral de fcrV
ro magnético, e efpecular que d* ambos os la-'
dos transita em hum quartzo bem entranhado de
mineral de ferro , e este cm ganga , que he hum
composto de litomarga , e opalo resinoso , ai-
gumas vezes transita em calcedonia. Oi
intermédios são de cem braças occujxidos
com granito entranhado com criíiaes de ferro
magnético como componente : nas direcoens dos
vceiros estão mais juntos os pedaços soltos de
mineral de ferro, e são no todo em tal abun-
dancia , que a foutamente se amrma ter nelle»
alimento a Fabrica para mais de cem annos sem
ser perciso tocar nos veeiros. He nesta Valle
onde forão estabalescidas as Fabricas de ferro de
Sardinha, e de Domingos. Ferreira de que logo)
darei noticia: ainda no principio da fundaç&oda
actual Fabricase observava nelle um forno de torrar
a pedra , que se aíTemelha aos nolTos de cozer f ellia
Dos fornos não apparece vestígio talves porque em
feu lugar se conftruio hum engenho de fazer
açúcar tocado com a mesma agoa que servio
aquelias Fabricas c he o dito ribeirão das Fué*
nas.

W.* , * .;¦ ... ' »-/ *,_. :,„ ,. ;¦ .- .. .. .,;: '
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Factês anteriores d fundação As Fabrica canal.

Principiarei cfte período , transcrevendo o
que se lé nas Noticias Gencalogicas de Pedro
Taques. " Affbnço Sardinha começou em 1:590
ht.a Fabrica de ferro de dous Engenhos para a
fundi 5» do ferro e aço em Biracoiaba , que ia-
borou atí- o tempo que o dito AíTonqo Sardi-
nha doou hum deíles Engenhos ao Fidalgo D.
Francisco de Souza quando em pefloa palfou a
B raçoiaba no anno de 1600 , e como era Gover-
nador do Estado ali fundou Pelorinho , que mui*
tos annos depois pafsou para a nova Vil (a de
N. S da Ponte de Sorocaba. E recolhendo-se ao
Reino em 1602 , em que chegou a Bahia o
seu Succeífor, Diogo Botelho despachado por
Felipe 3.0 Rei de Castella ficou o dito Engenho
a feu filho D. Antônio de Souza , a quem
Sardinha tinha feito agraciosa dádiva, e deste
paffou a Francisco Lopes Pinto , Cavalleiro Fi*
daígo e ProfeíTo na Ordem de Christo, poc
morte do qual ( em S. Paulo a 26 de Fevereiro
de 1629) se extinguio o dito Engenho, e ces»
sou a fundição de ferro de Biraçoiaba, em quecom o dito Pinto era intereflado seu Cunhado
Diogo de Quadros , o qual foi Provedor das
Minas, e tudo consta do teftamento do dito?-
Francisco Lopes. ( Cartório dos Orfaós de S„
Paulo Maço de Inventários L F. N.° 24 ) Foi
o dito Paulista Affonço Sardinha de muitos me«
recimentos pelo ardor que teve no Real Servi-

R ii
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ço; porque tendo dado o feu Engenho de fim-
dir ferro a D. Francisco de Souza fez construir
outro a sua culta para nelle laborar a fundição
por conta t\o Rei , a qnem fez cíh doarão.
( Arquivo da Câmara de S. Paulo Livro do Re-
gisto do anno de 1600 pag. 36 ) „

Tão apagada ficou a memória dcítes Elta»
balefeimentos que Luis Lopes de Carvalho Capitão
Mor e Ouvidor dcltanhaem pode inculcar-se co-
mo novo descubridor , e presindindo a Câmara
da Villa de Sorocaba de íua Jurifdição , cm ve-
rcanqa de 14 de Aíarço de 1641 , fez entrega
dis A/inas que diífe defeubrira na Montanha
de Biraçoiaba , e na de Cahatiba, c ordenau aos
Oííiciaes da Câmara em Nome de S. A. R. que
tomaííem entrega dellas , e nío confcntiílem ti-
rar pedras dali com pena de morte , sem Ordem
de S. A. R.

No anno feguinte o Senhor D. Pedro z,° ,
cntSo Regente mandou Frei Pedro de Sou-
za explorar se nas fobreditas Afinas havia pra-
ra , fazendo o accompanhar por Manoel Fernan-
des de Abreu Capita) Mor de Itanhaem , e por
Jacinto Moreira Caoral , que havia accompanba-
do Luis Lopes em feu inculcado descobrimento,
ignoramos o resultado , conltando no Arquivo
da Câmara de Sarocaba fomente as Ordens ,
que a efte reípeito se expedirão

Martin Garcia Lombria , Capirão Mor de
Itanhaem fez vários exames na Montanha ainda
deno ninada Biraçoiaba e tentou eftabalefcer nella
hua Fabrica de ferro., sobre o que foi uactar
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uo Kio de Janeiro, onde morreu» rendo recdi-•'
do subre eíte objecto hua Cana Regia do Se-
nhor D. Pedro 2.0 datada em 20 de Outubro
de 1698 , em que lhe agradece , e promcttc ic-
numerar os ler vir, os.

A Montanha Araçoiaba foi succefsivamcnte
•ccupada por Agricultoras e como esquecida
dos Mineiros até 1770, cm que appareceu Do-
mingos Ferreira Pereira com hum Alvará Regio
que o atithorizava a cltabeleccr Fabrica naqucl-
Ia Montanha c realisou o feu projecto congre-
gando vários Sócios : era Mcftre J0S0 d' Ohvci.
ra Figueredo. Ha tradicção que efta Fabrica pro-
dusia 4 arrobas de ferro por dia , o q'ie njo
indemnisava att despesas da Companhia, que por

ifiò a vendeu no fim de 6 annos ao Capitão
Victorianno José Sentena o , qual continuou a fa-
se-la trabalhar por hum anno , e a abandonou
por Ordem do Capitão General Martins Lopes
Lobo de Saldanha, que lhe prohibiu continuar
os trabalhos em quanto náo apprescataííe novo
Alvará Regio de licen a. A (Tini morreu hum
Estabelecimento de tão extensa utilidade , que
havia euftado táo penosos, e reiterados esforços!
Os Agricultores tomarSo novamente conta da
Montanha e fobre as ruinas da Fabrica de ferro
se levantou outra de açúcar , que também não
he favorável o terreno a efta producrão.

Avixinhão-se memores tempos : «m 1800 o
Capitão General Antônio Manoel de Mello Ças-
tro e jV/endonça por ordem da Corte , mandou
o Coronel ^ hoje Marechal) Gandido Loureiro
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d' Almeida com o Químico João Manco Pereira ,
examinar a Montanha designar as matas ntcellarias

pari a futura Fabrica prohibindo o corte dellas,
informar circunluneiadamente da Mini , e pro-
por as peças que era neceliano mandar v ir de
tora para a construído da habnea : forão fci-
,05 cites exames , efcolludo no R.o Ypanciia

ò uear para o aquele, onde M levantou o actual;
° 

ent «iS* diítancia o da Fabnca çnde 
a que-

da do Rio dava mais 15 palmos d'altura a agoa

que devia tocar as maqumjs.
Em 1803 o Coronel Martin Francifco Ri-

beiro d'Andude Inípectcr das Minas e matas
desta Provincia nas viagens mmeralogicas que por
cila fez examinou cuidosamente a meima
Montanha , e suas relações fazendo as obíerva-

çres que ei5o próprias de feus extensos co-
hecimentos e patriotiímo , e concordou exactamen-
te com loão Manqo na efcolha dos lugares para
o açude* e Fabrica. (

Em 1810 o Tenente Coronel Engenheiro
Fridirico Luiz Guilherme Varnhagen , tendo si-
do chamado de Portugal ,. onde eftava dirigindo
a Pveal Fabrica de ferro de Figueiró dos Vinhos
veio por Ordem de. Sua Mageftade renovar aqueU
.les exumes , e á vista das localidades formar o

plano da crecçáo da Fabrica. O Capitão Gene-
ral Antônio José da França e Horta foi em

peffoa animar'o principio desta ComraifíSo a ju-
dada pelo sobredito Inspector Andrada , que lá
ficou com Varnlngen por trez íemanas , cm que
fízerãõ' os neecfcos exames, e em yifta dellcsy
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c dos lugares formou Varnhagcn o plano eme
conlistia no legitime .* Coulbuir logo no lugar*
da Fabrica velha dons fornos biscainhos aífopra-
dos por trombas d*agoa , que devido da»' ferre)
cno fim de tres mezes , c fornecer deile o nc_ccíiario para a conllruc.ao da fabrica em rran-*de , que devia conllar de hum ou dois fornosaltos , refinarias , eo mais aparelho coniefpontjeiiI
le: orçou a defpesa da obra cm 32:0001) dc rejs '
e os braços para a fua lavorac;ao cm cem cícravos:'efcolheu os lugares dos.precedentes obíervadòres
e designou o dcíbicto mineiro , que cita h0jc adop-tado difpois de diverfas alteraçoens.

Em May o do mefmo anno entregou Vernha-
gen cite Plano ao Miniftro e Secretario d' Eítadodos Negócios Eftrangeiros e daGucrra o Condede Linhares , que lhe incumbio propor hum re»u-lamento para a erccqão da Fabrica o que elle°fésmas nio teve effeito pela noticia da próxima che-*
gada*da companhia Sueca/

São bem conhecidos os1 grandes concebimen-
tos , e patriotifmo do Conde de Linhares: cile nãofe contentou com o cftreito Plano de Vernahgem:
no Avizo de 17 de Julho* ao Capitam General
de S. Paulo diz que prevalecendo a opinião de
Companhia em que Sua Mageftade entre com
parte , e podendo ja fuppor-fe que feram neceflà-
nas 128 Acqóes de 800U000 réis , que podiãoachar-fe no Rio de Janeiro , devendo porem pre-ferir os Pauliftas , porgunta: i°. fe lá as haverá: 2Q
fe haveria na fazenda de S. M. 100 eferavos fer-
ventesP 12 pedreiros, 10 carpinteiros, 6 ferreiros
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ioí b&l ou betbl puaentrarea no ferviço da
Fabrica. |f, fe os moradores dolL£arda Fabrica
podcriuo im«nediatamente , fctn prejuízo paliar pa-
ia as terras , que lhes ellavSo dollinadas. A i")
de Novembro manifeílou a fatisfoqáo de S. M.
por haver ncíU Província já i,; Accioniílai de
que pede os nomes: e declara que não fe tem a-
inda publicado o Plano por fe eltar á efpcra da
Colonnia Su^ca para aqual ordemna tenha tudo
prompto. Aflita fe foi preparando a exptetada
chegada da Colonnia Sueca de que vou tratar.

Segue-se a Directorij de Hedher? que
Continuar-se-ha*

jt« m ê . <t

^^Bov^^^_ ^\.^^^^JÍ lil .^^^^^r ^A ^É^^^

¦sr t
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•Estradas , Pentes , C*j/c<k/*j , e caminhos de ferr$>

( Artifo continuado de pa£. 27 <fo i.° >r.V
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Observaçoens geraes. • . *?fL'._ ir;-t|
- .1: I

}.'!<tl04t:rt)O

jnL S vantagens das boas communicaçoens inte-
riores são tão conhecidas , que seria supérfluo o
exagerar a sua utilidade. Cada indivíduo , sendo
directa , ou indirectamente interessado no seu me*
lhoramento , sabe apreciar a sua importância. A
maior, ou menqr facilidade dos transportes tem
effectiva influencia não somente sobre o preço das
fazendas e dos efleitos da primeira necessidade ,
mas também sobre os objectos de luxo, íntrodti-
ztdos a principio para coromodidadie das famílias
ricas, os quaes se hão tornado com o andar do
tempo, de uso gemi , e quasi indispensáveis. Sua
extensão , sempre progressiva , he devida, sobre
tudo aos- rápidos melhoramentos das estradas , e
dos canaes , e aos meios de transporte ; o que tu-
do iníiue sobre o valor das mercadorias, ou ta-
zendas , que he sempre mais ou menos commo-
do , segundo a maior ou menor economia dos
transportes das matérias primas para as fabricas,
e dos produetos destas para as moradias dos con-
sumadores.

He a estas mesmas causas, que se deve at->
tribuir a grande abundância, o baixo preço, e o
uso mais geral-dos mineraes , e dos metaes , que
aliás fkanão sem valor algum no interior da ter»
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n t e que só o principião t ter ni época em quese fazem estradas praiicaveis.

De todos os meios de transporte , os que se
fazem por água são .julgados, a primeira vista*
os mais convenientes; e por isto , entre os povoscommcrciantcs c civilizados, tem lido iugar o oc-
cuparem-sc muito do aperfeiçoamento da navega-
çSo , tanto pelos rios , como por canaes artifi,
ciaes , que a esse fim , e em grande numero se
tem aberto e construído. Porem existem muitas
localidades, onde os trabalhos de tal natureza são ,ou impraticáveis, ou custosissimos : neste caso, se
tem recorrido á factura da caminhos de ferro;
atipprindo.se com estes a falta d'aquelles ; to,
davia na persuasão de que este ultimo expediente
de transporte he interior aos primeiros.He a natureza dos lugares , que tem deter-
minado a «co ha a fí/.er ; e o que tem proporcio*nado as vantagens obtidai debaixo destas relaçoen*,
n'uroas comarcas, ou destrictos mais doque n'ou*troi. Reconhece-se pois bem depressa , que dot
canaes, não resuUáo todos os benefícios, que se
auppoem á primeira vista , pois que , elles nãose podem estender a todas as- povoaçoens; e gran-des proprietários carecem , por tanto , de ser sup.
jindos^por outras commumcaçocns , que condu-zen\ doiujtimos lugares até á borda dos canaes:dpnde>epm effeito procede o inconveniente de trans-
portai; em carroí as fazendas,, ou gêneros dos di-
lecsos lugares aos pontos mais próximos doem*
Çarque , o que com' efFeito diminue os produetosque se esperarão tirar sqme-nte dos canaes.1 em-se (mente recommendado e adopta*4^ o« caminhos de ferro como ramificacochs decanaes.; mas estes últimos nao sSo proveitosos se*
«ao em^ localidades particulares. Sé v. g. © com-mej£ia oc,ascendentei isto he, em subida, além
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<fe certos limitei, estes caminhos oíTtreccm pau*
css vantagens sobre as estradas ordinária* j por#m
no ciso contrario; isto he, do commercio médio,
sn estradas de ferro sendo hera construídas, chia
grandes proveitos; com tudo, consideradas como
meio gera) de transporte , cilas tcif» , como oi
canaes o inconveniente de exigir o carregar ,
c descarregar ? porque cm ultimo restihado he
necessário servir-se das estradas ordinárias , ps-
ra a conducção das fazendas ao ultimo dei*
tino.

Assim os habitantes de huma Província po-
dem ter as vantagens de canaes , e de entradas
de ferro , e comtudo serem obrigados , em certas
distancias , afazerem uso de estradas ordinárias,
e de carregar e descarregar 4 vezes as fazendas
para as fazer chegar dos diversos pontos de par-tida aos lugares íd seu ultimo destino. He ne4-
ccssark) pois; i.° transporta*Ias ao canal pelas
estradai; t,* navegar pelo canal até á estrada d»
ferro ; 3.0 servir-se desta ultima o mais que for
possivel ; 4.0 empregar a Coaducçêo por carroís ou
estradas ordinárias. Todas as demoras e despezas , •
que oocasiohão a* cafrgas , e as descargas n«ítè
gênero de transporte , ficão assaz compensadas pe-ia superioridade dos canaes , e dos caminhos de
ferro , sobre as estradas ordinárias ; ao mefcos em
Quanto as linhas de distancias , que se tem a
percorrer , não excedem certas iimites ; porque
para distâncias de duas a três léguas sSo prefe-riveis ás estradas , aos canaes, quando estes'-ficão
hum tanto arXastarJos.

A dificuldade de coordenar entre si os dif-
ferentes meios! de transporte , he huma questão da
mais alta importância e interesse; e se se chegar
a resolv<e4a completamente , reconhecer se-ha queos canaes dão maiores beaefióiosj e m estradas
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de ferro , nos casos apontados , serio também
adoptnd4t.

PoNto que a importância das estradas de fer*
ro seja geralmente conhecida , com tudo a sua
cunstrucção he menos sabida* do que não o raz
suppôr a sua grande utilidade t tem-se mcimo
apresentado resultados errôneos e contradiaorios.

Daremos alguns detalhes sobre ai estradas de
ferro : e no entretanto que o não fazemos , of-
fertamos em seu lugar as Instrucçoens que ao
diante se seguem.

(Os Red.)
.»¦»»' '/; i . **»*nv*.» í»l .. •¦ '* ¦*.*;* .

.TJ5J •¦-;,«... 1^*1 >.Vtí PS | li |
Instrucçoens publicadas por ordem do Parlamento pata

s reparação das estradas aos Commissarios e Enge»
nhetros encarregados do seu entretenimento.

, i

Regras geraes para a reparação das Estradas.

Atui. Perfil em través (Secção na largura da estrada.)
'- ,, r. £ ... J... ||a.-, - ' :¦> '¦.- í * (, ¦!...-¦ «f W'*ii''" -»

-Rí^rtf Primeira. Para huma estrada de 30 pés
de largura , a inclinação do eixo em cada huma
das extremidades* deve ser de 9 polegadas. O per-
fil mais vantajoso he o segmento de huma elipse
muito achatada ; esta fôrma não só facilita o es-
coamento das águas , dos centros para os lados,
nias contribue ao desecamento , facilitando a eva-
poração da água pela acção combinada do sol e
do ar. Os Inspectores devem servir-se do nivel ,
para darçm exactamente a mesma curvatura * to»
dos,qs?períis em través da estrada*,' :usun .*o

%
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Art. II. Escoamento das a^uaSé'

Reçra Segunda. Todos os fossos devem str aber*
tos exteriormente ás calçadas , communicando com
as correntes naturacs : os aqucductos de pedra ,
e os esgotos , que passão por baixo da estrada,
devem ser numerosos e prolongar-se até aos foi*
sos abertos por fora das calçadas nas terras la-
teraes.

Para conservar as estradas sempre seccas de-
-vem.se estabelecer communicaçoens de alvenaria
entre os aqueduetos , que atravessão a estrada c
os regos abertos dos lados , far.endo correr com
rapidez, as águas que cahirem sobre a superfície.
O fundo dos aqueduetos deve ser cuidadosa-
mente calçado , especialmente na sua embocadura.

Não se deve esquecer que nenhuma estrada
he boa, senão quando se mantém perfeitamente
secca. Todas as fontes naturaes que se manifes-
tarem sobre o terreno , devem conduzir-se fura
da estrada.

Art. III. Arvores, e Cenas.
ã; *

"Regra Terceira. He indispensável o fazer derru-
bar as arvores plantadas nas bordas das estradas,
e cortar as cercas a 5 pés de altura. Pode-se ava-
luar a 20 por 0/0 , as degradaçoens oceasionadas
pelas arvores muito aproximadas , e pelas cercas
muito altas: as construcçoens e obras que íicão
na sua proximidade , permanecendo humidas , sao
mui depressa destruídas.

Art. IV. Materiaes.

Èegré í*uarta. Quando os materiaes para o en-
•""•í
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tretenimento das estradas , síío extrahidos #as pe-
dreiras , ou d*f demoliçoeni, barreiras ou cam-
pos , só se devem escolher os mais duros ; cada
pedra deve ser quebrada de modo qje os peda-
ços possíio passar a travrs de hum annel de a
polegadas e l/J de diâmetro; he nccessaiio ser-
vir-se de martcllos particulares , com a cabeça
d'aço , e cabo delgado c leve : este trabalho deve
sempre ser leito de empreitada , seja nas pedrei-
ras, seja nos lugares entrepostos designados nas
proximidades das estradas; e não se devem cm-
pregar nclle senão homens idosos , incapazes de-
trabalhos mais penosos , ou mulheres e rapazes.

lle*ra Quinta. Quando se tirão as pedras doi
montoens de areia (sablieres) não se deve tomar
para espalhar sobre o meio da estrada, senão os
calháos , que tenhSo , pelo menos 1/2 polegada,
de lado, os quaes se s-parão da areia por meio de
hum crivo, ou ancinho de dentes de ferro-, que-
tenhão entre si proporcionado intervallo. O cas-
calho ou areia grossa , he regeitado pelos ope-
rarios ; por esta operação ultima, simplesmente
se evitão as despezas do crivar c lavar 1 mas as
pedras, que tiverem polegada e 172 , e a grossa,
areia podem-se empregar nas bordas das estradas y
c nos passeios lateraes (trottoires) ,' Os gros*os calháos devem ser quebrados em-
pedaços das dimensoens prescriptas r, seja no de-
posito l seja na pedreira. O uso habitual'de ser-
vir-se de calháos- redondos , misturados com ar-
gila he éos mais nocivos >, e deve severamente
prohibir-se. Se hum. Inspector se deliberasse a se-
guir este methodo defeituoso , deveria ser desti-
tuido pelos commissarios^

¦ 
..>'¦
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Art. V. DeuribnktiQ dos mauriaes.
»"Regra Sexta. i.c Quando os fundamentos de

huma calçada nâo são nem sólidos, nem seccos,
deve-se desmanchar c reconstruir a estrada : de-
ve-se depois estabelecer sobre t8 pés de largura
,huma camada de pedra de 7 polegadas de altu*
ra. Pedras molles, ou cinzas são sutficienics para
este objccto , principalmente quando o terreno
he aroenro. As pedras da primeira camada ou da
base , devem ser collocadas á mão cuidadosa-
menje , pondo a face mais larga para baixo : ei-
Ias devem coilocar-se juntamente , e encher os va-
sios com menores pedaços de pedras, afim que
o todo forme huma superfície de nivel unida e
solida como hum pavimento. As pedras maiores des-
ta camada nfto devem exceder 5 polegadas de su-
perfície. Sobre esta base de pedras ou de cinzas
se deve lançar 6 polegadas de pedras duras, to-
das quebradas # c de taes dimensoens , que as
maiores possuo passar pelo annel de 2 polegadas
de diâmetro.

Osoutrosó pés lateraes, que com os 18 do
centro fazem 30 , devem ser recobertos de huma
camada de 6 polegadas de grossa areia , ou pis-
sarro , ou de pequenos estilhaços de pedras, ten-
do cuidado de se conformar ao perfil prescripto.

z.° Quando huma estrada he concava no meio,
e que não resta senão poucOg.dc base , he neces-
sario tirar todas as grossas pcolas, que apparecem
quebra-las , e reconstruir a estrada com pedras
quebradas nos 18 pés de largo, dando ao perfil
em través a forma prescripta , c á superfície a
solidez c a duração necessárias.

3.0 Se os fundamentos são bons , e a curva-
tura he conveniente , não se devem empregar ma-
teriaes novos , senão quando se foruiâo sobre ei-
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Ia buracos e regns procedidos da rodagem dos
carros ; e neste caso será necessário o faze-los
dssapparecer, collocapdo ahi pequenas pedras cui-
danosamente e detmneita, que se unão , e que
te thôo formas angularei , e das dimensoens indi-
cadas. Ás calçadaa,COnst ruídas, segundo estes prin-
Ctpios , huma vez bem estabelecidas , manter-se-
hão n*um perfeito estado de reparação com pou-
cas despezas.

40 Quando as partes da estrada . ou calçada
feita com materiaes dutos , que as seges e carros
não possa0 quebrar, não tem 18 pés de largn-
r3 : eíla se deve alargar atú 18 pés : cavar st-ha
a terra de cada lado , e se encherá de huma ca-
mada de pedras quebrada* de 10 polegadas pelo
menos , de espessura , empregadas do modo que
se tem prescripto para as estradas novas. Nas visi-
nhanças das pnncipaes cidades , as camadas de pe-
dras quebradas devem estender-se á largura da cs-
trada.

Art. Vf. Ordem e economia nos trabalhos,

Regra Sétima. Todo o trabalho c jornal deve
ser prescripto ; e quanto antes os Inspectores ta-
Xâráo a qnantidadz da,obra de cada natureza,
que deverá ser executada n'um tempo dado ; — de-
terminarão as condiçoens do que se ha-de com-
prai* , que serão entregues aosemprehendedores ; —
e terão cuidado cisque estas condiçoens sejwo
preenchidas antes Se fazer saldar as despezas.'Deve-se ter mui severo cuidado nesta regia ^ poisos 2/3 dos fundos empregados se perdem quandoo trabalho se faz a jornal.

( Continuar-se-baJ)



( «41 )

.

C H I M I C A AGRÍCOLA.
o

Continuação da Lição Primeira , seguida da pag. 37.
(sobre a id a geral d s objectos do curso , e da

ordem pela qual el/es seruo tratados,) ^l)

D Epois de ter-mos lançado hum golpe de vis-
ta sobre a. natureza dos cospos , c os principio»
das mudanças chimicas , cxporemOJ a ettructum
e constituição das plantas. Em todas ellas existe
hum systema de vasos, os quaes tem huma ex-
tremidade nas raizes , e a outra nas folhas ; he
por meio da acção capilar destes órgãos , que
ellas absorvem dos terrenos as matérias fluidas ;
e á medida que a seve se eleva, ella adquire
mais densidade, e te predispõem a solidificar-se;
e quando chega ás folhas, ella ahi se altera ain-
da mais , por causa da acção do calor, da luz
e do ar; ella desce depois , penetra a casca , e
se resolve n'uma nova matéria organizada ; he des-
ta arte que delia se originão , na Primavera e
no Outono, novas partes de plantas, ou desen-
vohimentos novos das partes já existentes.

A este respeito daremos hum resumo das ob-
servaçoens feijas pelos naturalistas, que mais se

(1) Este enntinciado , que deveria ter ido de-
baixo do titulo = Licxão Primeira = de-ta obra ,
começada a pag. 33 do i.° N.°, se poz aqui pa-
ra supprimenio do descuido lypografiço que houve.

*

4.
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tem ôfctinado com a physiclogia vegetal , taes
como Grcw , Melpighi , Sennefiitr, Darwin , Kni-
ght, e MJrbel, cujos trabalhos recentes tem en-
grandecido muito nossos conhecimentos sobre cs-
te vasto c interessante ÓbjectO.

A composição Chimica das Plantas, tem si-
do estudada com suecesso nestes últimos tempos ,
por hum grande numero de Sábios. Suas inda-
gaçoens íormão huma bella, e interessante Chi-
nuca geral ; porém ei Ias sao mui extensas para
«ciem aqui expostas em detalhe , por consequen-
cia nds nos limitaremos aáqueilal. que nos podem
fornecer algumas regras de practica.

A analyse Cliimíca prova , que a variedade
de formas aífectadas pelos vegetaes , he devida ás
combinaçoens diversas de hum pequeno numero
de princípios ; estes nfo se ejevio a mais de oi-
to : e mesmo , a maior parte ca matéria organi-
sada , não contêm mais do que três. He somen-
te a imposição deste pequeno numero de elemen-
tos t quem determina as propriedades dos pro-
duetos da vegetação , ou as plantas se empre-
guem como alimentos , ou se utilizem para ou-
tros fins.

Os fruetos da terra são mais bem aprecia-
dos , e as appiicaçoens de que estes silo susceptí-
veis , c melhor determinados , quando a Chimi»
ca tem explanado seus usos practicos. Os com-
postos vegetaes realmente nutritivos , que servem
para nutrição dos animaes ,. reduzem-se ás fari-
nhas, ou ás gomas puras , ao glutem , á geléa
vegetal , e aos extractos.

O glutem he a mais nutritiva destas substan-
cias , e a que mais se aproxima da natureza dai-
matérias animaes : he a ella , que o trigo deve
sua superioridade sobre os outros cereaes , segue-
se depois o assucar , depois as matérias farina-
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ceas , e emfim as gelatinosas e as extractivai.
Estima se a potência nntiitiva destes diversos cor-
pos , pelas quantidades de substancia alimentar,
que elles dão á anaíyse. Nos annos de abundan-
cia , o gosto , e apparencia influem muito para o
seu consummo , porém quando a penorra se faz
sentir se he menos impertinente , c he então que
os conhecimentos, de que falíamos, se torníio da
maior utilidade. O as-mear , a farinha o ansidon ,
apresentfio huma composição quasi análoga , e se
convertem huns nos outros por meio de procef-
•os Chimicos: exporemos adiante os resultados de
algumas experiências , recentes e susceptíveis de
serem applicadas , tanto á economia da vegeta-
çao 9 como a certos processos de manufacturas.

Todas as substancias que se encontrâo nas
plantas, são devidas á seve ; e esta mesma pro-
vem da água , ou dos fluidos do terreno ; os prin-
cipios athmosfericos os alterão depois, ou se com-
binão com elles.. A influencia do terreno , e da
água , e do ar será o primeiro objecto de nos*
sas consideraçoens. Os terrenos são sempre forma-
dos de huma mistura de differentes matérias poí-vorizaveis , e de substancias vegetaes ou animaes ,
que se decompõem , e de alguns princípios sali-
nos ; os corpos térreos formão sua base rJTincipaf,
Os outros elementos , sejão natural ou artificial-
mente introduzidos, operão á maneira de estru-
mes. Quatro terras, se achão geralmente na com-
posição dos campos, a saber: a aíuminosa ,. a
siiiçosa , as calcareas, e a magnezia: elias não são
outra cousa , segundo o que tenho descoberto, sen{ o
tnetaes mui inllammavcis , combinados com o oxi-
gênio ou ar puro , e eíías não são decomposta*
nem aleradas no acto da vegetação : ao menos
não temos facto algum que nos faça acreditar es*
*a decomposição.

•}•
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A principal função do terreno he a de ser-
vir como de apoio para se firmarem as planta*,
c fixando nellc suas raiy.es lhe permitte o extra-
bifem lentamente por meio de vasos capilares, que
descem á superfície deita;, , as substancias attenua-
das que as podem nutrir.

Não he para duvidar , que a fertilidade não
provenha de huma mistura particular das terras ;
porque oi terrenos mais estéreis, se tornão fruc-
tiferos c produetivos quando se modifica sua com-
posiçSo. Descreveremos o methodo mais simples
de que se possa fazer uso para conhecer a cons-
tituição e os ingredientes chimicos de que elle
parece depender; e ao mesmo tempo faremos obser-
var, que as descobertas recentes tem feito deiappa-
recer huma parte das dificuldades, que antigamen-
te se oppunhão , ás indagaçoens que nos eccupOo.

O luxo , por assim dizer , com que a huni-
dade desenvolve as plantas , e a promptidSo com
a qual cilas se murchão e seccão , quando esta
lhes falta , fizerSo admittir nas escolas , que a
água era o grande elemento produetivo , da subs-
tancia do qual todas as outras dependem , e se
podem formar , e na qual todas finalizão, e se
resolvem : = A água he o que ha de mais no-
bre = * esta opinião parece exprimir o que os Gre-
gos tinhão recebido dos-Egypcios , que Thalei
ensinou , c que os Alchimitas fizerão depois reviver.

No anno de 1610 Van Helmont julgou ter
provado, por huma experiência decisiva , que to-
dos os produetos da vegetação podem provir des-
te liquido, Woodward fez ver em 1691 , que es-
te resultado era inexacto , porém só foi conhe-
cida a verdadeira função da acua no acto da
vegetação } em 1785, época em que Cavendisn
fez a memorável descoberta , de que cila he com-
posta de dous íluidos elásticos, ou gazes, a sa*
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ber, o gaz inflammavel ou hydrogenio , e o ti-
tal ou oxigênio.

O ar também era tido por simples clcmen-
to pelos antigos. Alguns Chimicos no Século de
1617 oceasionárão conjecturas mais ajustadas so-
bre a natureza doar; em iòóo Sir Kenelm Digbi
•uppoz , que elle continha huma matéria salina
essencial á nutrição das plantas. Entre 1665 c 16S0
Boyle , Hook, e Mayow annunciárão que só havia
huma pequena quantidade de ar , que era con-
«úmida pi respiração dos animaes, e na combus-
<fío dos corpos inílammaveis j comtudo, a verda-
deira composição doar só foi conhecida nos fins
do século passado : he a Prsestícy , á Schcel c a
Lavozier que nos somos devedores de huma tão
grande descoberta. Estes Sabias illustres mostra-
rão , que o fluido athmosferico era formado de
dous gazes, oxigênio e azote , o primeiro dos
quaes he necessário para entreter a chamma c a
vida dos animaes; e o segundo extingue huma e
a outra. Este* dous gaa«s achão-se sempre: mis-
turados com hum» pouco de vapor -de água , c de
ácido carbônico; o Chimico Francez provou além
disto, que este ultimo corpo he hum fluido elas-.
íico composto de carbônico dissolvido no «xigenio.

Jechro Turl avançou em 1733 , que molecu-
ias terrosas attenuadas , formüo a única nutrição
dos vegetaes ; que o ar e a água servem para
attenuarem estas moléculas , c que os engraixes
sd operão melhorando a textura do terreno , e
que sua acção he puramente mechanica. Este
Agrônomo industrioso tinha observado os excel-
tes effeitos , produzidos pela acção da athmosfera
e dos orvalhos na atter.uação das terras ; porem
cahio em erro, exaggerando as conseqüências desta
observação. Duhameí , na sua obra impressa em
í 754 # adoptou a doutrina de Tull, e pretendeu

R
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qne em dividindo o terreno se poderião obter mui-
tas colheitas succcssivas , c tentou provar por e*.

penencias directas, que os vegetaes são susccpu-
veis de produzir-se sem cxtrumes ; mas depois
abandonou esta opinião. Novas obscrvaçoens o
conduzirão a admittir , que ha muitas mbstan-
cias , que servem para a nutrição das plantas. Os
homens despidos de pcrjuizos estavâo havia muitos
tempos, disto convencidos; e observavão continua-
mente , que os corpos que servem para estrumar
as terras, lição inteiramente consumidos polo acto
da vegetação. O empobrecimento doi terrenos pe-
Ias colheitas dos tribos, e pelos eíTeitos da pai-
toragem , parece são provas sensivers desta verdade.

Muitos Chimicos , entre os quaes se conta Mas-
senfratz eSaosure, tem mostrado por experiências
convincentes , que as substancias vegetaes e ani-
mae3 , depostas nos terrenos , são absorvidas pelas
plantas , e vem a tornar-« em partes constituintes
da matéria organizada : poito que nem a água, ar,
ou terra fnrneção inàiv.idualmeate toda a nutriç&o.,
que se exige ; -comtudo , estes corpos operão todos
sobre a vegetação, O terreno he o laboratório onde
se pre-parão seus alimentos : nenhum engraixe pd-
de ser absorvido pelas raízes sem a presença da
água ; e esta , ou seus princípios elementares exis-
tem em todos osproduetos do reino vegetal; a
germinação dos grãos não se eíleitua sem a presen-
ca doar, ou do gaz oxigênio : as plantas decom-
põem, por meio do calor solar, o gaz ácido car-
bonico t que se contém no principio destes flui-
dos; elías retém o carbônico ,, e deixão escapar
o oxigênio com o qual elle estava combinado ; he
âene modo, que a economia da vegetação contri-
bue a manter a ordem geral do systema da na*
tureza.

(CQ)üinuar^e*ba^)
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POESIA

BELLAS LETRAS*

SONETO.

Os meus versos, ou bem , ou mal forjados
Responsáveis não são a metro alheio,
Devem seu ser a licito recreio,
Urgente diversão de meus cuidados.

Por mágoas, por saudades inspirados,
A minha alma comprazcm quando os leio ;
E sincero os publico sem receio
De que possão dizer = são usurpados. =

Nenhuma, affectação , nem impostura,
Estilo claro , grave e comedido,
Eis a essência da sua contextura.

Não deslumbra amor próprio o meu sentiao,
SuppoMhe maior mérito fie loucura.
Não serei por vaidoso escarnecido.

(i) Todos os, versoa , de qualquer natureza,
que sejSo, que debaixo deste titulo geral forem,
incluídos aos differente* números^deste Jornais»
declaração de *WL dt auéo*, são feitos pó* mm
dos Rcdactorca»

R ü
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SONETO.
»**

C Orno Homem da natura , e nunca d'arte ,
Em o mundo moral tenho existido ;
E os natos sentimentos , que hei nutrido,
Nutre o que he de si mesmo, cm qualquer parte.

Minha alma franca sempre se reparte
Por objectos de mérito sobido *
Dando, assim, hum solemne desmentido'
Aos que ousao , oh Espirito negar-te

Sem damno do meu fysico , assaz preza
Os prazeres da culta sociedade ;
E, sempre amando os bons, os máos desprezo-

Observo as Leis da cândida amizade ;a
De crimes e> torpezas vivo illeso :
Eis como gozo de útil Liberdade-

* - ., - ít '1

':t\ i#
\}*% SONETO.

Â Lisouja- servíl , venaí e abjecta
Meu estro nunca foi] prostituído ;Tenho espirito nobre e esclarecido :
Filosofo sou mais do que Poeta-

Embora o saberbao chame indiscreta
A moral franca e pura, que hei seguido sE , de minha indiff^rença ressentido ,
Maquinai rnalquistar conduta reta-

SupVior sempre á vil mordacidáde
De orgulhosos r venaes,, impios, perversos',Com desprezes lhes pago a iniqüidade.

Ah ! Quanto no pensar somos diversos l
Elles detrahem candura c probidade í
Eu exalto a virtude nos meu» versos, «

¦¦¦.-.¦...% ...
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EPIGRAMMAS.

A Poro d'economia'
Certo avaro tem mostrado 5 —
Pois se sustenta n'um mez
Co' a quantia d\im cruzado.

Come dos fructos a casca,
E daiortaliça a raiz ;
Té para poupar a tinta Ff»
Nunca põem pontos nos is. .,-.

De cem viúvos, talvez ,
Nem dez quererão cazar :
De mil viuvas, nem cinco
Deixarão de o desejar.

Desta notável difFrença
He, sem d d vida a razão, eni
Terem ellas, mais do que elles ~9
De se cazar precisão.

As pobres para gozarem
Mais gostosa condição ;
As ricas para evitarem
A maior murmuraçSo.

Dizes, Lidoro , que em nada
T» comigo te pareces :
Tens razão; pois a difTrença
He tal , que tu a conheces.

Diz provérbio muito -antigo , o? r

4íi

¦5
,,., $ %

Que he natural ter amor
Cada hum ao seu similhantè :
Eis porque me tens rancor,



*

pss*%a*« *»* *&#«Tirso ; e me chamas pedante ,
Lembrado d*outro provérbio ,
Nõo menos velho , c galante
Qual ; e qul bcllo dtetom* I
Cham*lbo, antes que to chame.

y/h T"l\ i
i npnimiUilllBWiiinfj^

b ttih
Pensamentos nitêi,

: $111 íí

Jii Ntre a Natureza e o Tempo
Ha perpetua antipathia,
Pois este sempre destroe
Tudo quanto aquella cria»

3

c ; t» . >

Quem da Paz nao contempla os attractivoa
Antagonista da Razão parece ;
Pois que do bem commum de que te esquece »
Desvia os olhos á vircu4e esquilos»

Todos presumem teu Juízo claro ;
Todos julgão saber civilidade :
Mas poucos reconhecem que só* cem
Risível presumpção, louca vaidade*

O presumido Impostor/ •
v De tudo quer ser Juiz :

E por isso não teto conta
Despropósitos, que diz.

O que a todos faz meiuras ;
Com humildade c sorrizo J^^
Se não he velhaco e hypocrit* ,
He pateta: nâo tem siso.

i ti L
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CANTO II,

«2,

(^ Ahia a noiçe, .e ,apenas sciotilava
No ceo alguma estrella , -ao chãp baixm
Escassamente a l»z , que Cynthja fria;
Mal distineta espalhava eoue a sombria
Rama d'espessa mata e .duros troncos,

N§o se ouvemais, que ps (wmnbwfi WM*
De aves nocturna- e famintas_ feras.
Só tu, ^Garcia amante, eonsicjeras
Opportuna <a teus jus a ^tação .triste;
Amor que, arclendo , no teu pettp .assjste,
V*i bmsgar o remédio a ,se,u cuidado :
Elle' te guia e leva disfarçado
A' cJiPÇa,, que ás três Jadias dá abrigo,
Oh ! quanto louvas o silencio amigo í
Quanto o -somno dos m\*! Cl?e,ga * repara
Na velha afflicta „ que a .cheupana ayara - <;
Apenas cobre com ra palha agreste,
A levcsçana , (O que #* montanhas vesje ,
lá sêcca ao aol, açcesa luz ministra j
Com ^que huma a huma as índias,três registra:
Na língua nacional,, flue 0S0 ignora
Saúda k e -neste iastante a mâi da Aurora
Conhece; .Aurora , a Mia .prisipneira , . y 1
Ql houve ,4» «fc» W- «I (»A«Wf

..r-
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Medalha d'ouro elle a prendara • cresce
De novo a admiração ; e se orTerece
A Índia a dar lhe relação da filha.
Se o ver»me neste estado te marVilha ,
O1 Garcia, lhe diz, humilde e nua ,
Eu sou Neagoa , eu sou escrava tua,
Muitas luas me lembro tem passado
Desde quando dos vossos atacado
íoi meu Esposo Caribó : seguidos
Vinheis de muitos arcos ; soccorridos
Do Coroa (t) do Paraci (3) valente ;
Assaltastcs de noite a nossa gente ;
E mortos os mais destros na peleja ;
Fosse rigor do ceo, ou fosse invejai *
De fortuna, eu que a aldêa governara,
Passei com minha filha a ser escrava. (4)
Era ella em seus annos tão mimosa ,
Que á vista sua desmaiava a roza *
Seus olhos claros, as pupilas bellas,
Oh quantas vc/es cri , que Crio e trellasl
Não tinhão nossos campos nem o prado
Planta mais tenra , flor de mais agrado;
Em fim por que de vós as cores tome
De Aurora os vossos lhes dão hoje o nome. (5)Vagando estes certoens na companhia
Dos vossos, eu me lembro , como hum dia
A preço do metal , que desprezamos,
Vos nos comprasteis; inda nos lembramos
Do mimo , do agazalho, que fizestes
Quando na Vossa caza recolhetes
A mim , e á minha Aurora, Esta memória
Desperte toda em vós a antiga historia.

Como ? Porque arte ? Porque modo fora
Trazida dentre os seus a sua Aurora ?
Se a seguira também? Sc vive? E aonde?
Garcia lhe pergunta. Ella responde : =
Yive, Senhor. £u creio que inda yívo ~>f

«
1
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A minha , e vossa Aurora ; delia tive
Noticia á pou"o tempo. Hum desses bravos

Que o no*so bom Pury tem feito cscra\ost
Me contou como lá na *ua aldea ,
Que não longe he de nós , cila passea
Do Cacique estimada. Elle contente
A busca Fsposa, c cila nao consente.

Rias porque quereis vós da minha boca
Ouvir todo o suecesso ? Só me toca
Referir huma parte , qu' outra ignoro.
Lá na domada aldea , onde sonoro
Se vc correr o Paraíba , postas
Fomos , por vosso mando : ali dispostas
A viver de outras leis, outros costumes
Detestava-mos já dos nossos Numes, ^
{Se alguns Deoses talvez nós conhecemos
Na brutal liberdade em que vivemos,)
Ccculto , a religião : já divertidas ,
No curvo anzol , nas redes bem tecidas
Armávamos ao peixe. Sobre o rio
Nos vio hum dia o bárbaro Gentio,
Que cm pequenas eanoas rouba c mata.
Fugira-mos , talvez ; mas o pirata
Nos surprende , e conduz : vamos cativas
A viver entre os seus : e apenas vivas
De povo cm povo nos transportão. Fico
Co' a nação do Tury : e passa o rico
Thesouro d'uma filha , que inda choro,
Ao crespo Munachds,: qual fosse ignoro
O triste resto do fatal destino.
Dos braços inVrancárao : de ouro fino ,

.j

<í
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Ao dçspédirse terna a filha amada,
Com esta jóia então me quer prendada.

Se pois de Aurora o caso vos excita
A* compaixão ; se em vosso peito habita y
O antigo amor , fazei que a liberdade
Be de a quem dezena cita saudade, zgx

o
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Esse visinho povo ao fogo , ao ferfo
A lutei , destrui : pague o seu £rro :
£ alegre eu veja , cm vossa companhia ,
A vossa Aurora , que no meu lado via*

Absorto esta Garcia do que escuta :
Apenas deixa ver a face enxuta :
D Aurora o caso o tem sobresaltado,
Quer para logo dar a seu cuidado
O desafogo da cruel vingança :
Mas bem que o lisongée inda a esperança
De ver a bella Indiana ; a incerta sorte.
Lha pinta, antes que viva, entregue á morte.

Baixei, que sobre o Egco dc roii proccllas
Combatido se vio ; rotas r.s vclías
íyão soçobra , talvez, mais duvidoso
Áo grave Noto, ao Euro tormentoso.

Farei . . . clamava : e eis que interrompido
Foi d'um aviso , com que o Heroc , erguido ,Chama a conselho os companheiros todoie

Se combatidos por diversos modos ,
Diz Albuquerque , de trabaihos tantos,
Entre estas penhas *ó despertão prantoaAs memórias da motte de Uodrigo ,
Deixemos* este assumpto . o sonho antigo
lenho de descobrir-vos, com que a idéa
Muito mais que me afflige me recrea.

Lembrados estareis , que ha mais d^um annoVos. fiz saber , que o nosso Soberano,
Que dos quatro Joaens o nome, e gloriaHerdou , para triuafo da memória jVendo ao norte da terra povoada,
Que atraz deixámos , na primeira estrada ,
Que fazem vossos pais , (6) achar-se o ouro ,A* ci^sta me ordenou do seu thesouro ,
Que entrasse ao centro dos certoens \ buscasie
/ s novas Minas , c que examinasse
As margens onde em vão tomarão porto

i
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FernSo, Aftnf , t Dqm Rodi igp morta (7)
Cheio d'este projccto eu vejo hum dw ,
Que hum rocí.edb fatal , a quem a ina
Neve branqueja a descalvada teita,
Com medonha carranca me protcita
Não passe a descobrir o seu legrcdo.
Avisinhome a elle , e rompo o medo.
Quem éi ) Pergunto. Que ignorado encanto
Se esconde em ti ? Elle me toma cm tanto. -

Eu sou doi filhos que abeotára a Terra,
E fiz , com meui irmãoi , aos Ueosei guerra.
Tu , negro Adimastor , (8) hrçe em memona
]\íe obrigai a trazer a tua historia.
Meu caso hum dia (9) o Fado te dest.na.

Que escutes inda, pela voz d Ulma.
No centro vivo dos certoem , que apenas,
Tocão das aves voadoras penas, .
De fetos monstros grande copia habita
Meu triste seio : ali se deposita
Tudo quanto de grande , novo e raro
O Septro Lusitano fará claro-
Ali.. * mas tudo aos olhos patenteio
Disse , — e deixando ver o escuro seio, -~

D'uma pequena lagrima , (io> fM a penh»
Derrama dai entranhas, se despenha,
Gota a gota hum ribeiro; 'n) logo a raia
D'ambas margens excede ; e já ie espraia ,
Separado do berço, na campina;
Hum murmúrio sonoro, só de Ulma
R pete o nome; à maravilha estranha
Inda mais se adianta : ao longe apanha
Huma Ninfa Rareia as porçoens de ouro
Com que esmalta o cabelo, e o torna louro.

A margem deste rio, povoada
Vejo da Portugaeza gente armada
Toda entregue a solicita profia ,
Com que o louro metal da terra ífi* 7
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Vai buscar a ambição : vejo d'um lado
Erguer-se huma cidadã , e situado
Junto ao monte, que hum valie* aos pés estende j
Vejo hum povo também: (12) tudo sorprendc !
Tudo encanta a minha alma í Estou detido
No fantástico objecto. Eis que hum gemida
Arranca desde o seio o monstro escuro ,
E dia : = Entre as imagens do futuro
Talvez te espera .. , mas .. . e nisto cm nada
Se torna toda a maquina ideada.
Desfez-se a penha, a Ninfa eo Ribeiro,
Solto dos olhos o vapor grosseiro.

Mâo de outra sorte no ultimo herisonte. .
Ao sepultar-se o sol, lá desde hum monte
Podem ver-se as imagens diflerentes,
As refracçoens da luz ; c estão presentesBosques , cidades , ruas e castcllos,
Que os raios em distinctds parallelos'raives figurão. Despontando a Aurora
Desapparece a sombra enganadora»
O sonho , muitas veses repetido,
Desde que tenho a idéa concebido
De entrar para estas Minas , me figura
Hum mistério na sombra e na pintura. ,Vós, que por tantas vezes discorrido»
Tendes estes certoens , tereis ouvido .
O nome de Itamonte 1 esta lembrança,
Este sinal só tenho d esperança.
Talvez tomando o cume desta serra
Acharemos hum dia o rio , a terra rA Ninfa , e os mais protentos, onde tome '
Dos thesouros , que espero , a villa o nome.Calou.se o General, e qual murmura (1*)Huma abelha e mais outra quando a puraSubstancia chupwo das mimosas flores,Assim, não de outra sorte, entre os rumoresDo inquieto coração , estão faliando

!
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Entre si, cada hum. Então pen«ando ,
Rompe o silencio o provido Faria. (14)
Eu dos primeiros fui : eu tui , dizia ,
Dos primeiros que , o berço abandonado
Deixei mais do fervor estimulado
De reduzir os Índios á justiça
Da nossa religião , que da cobiça ,
Entrei estes paizes ; e inda noto
Em cada tronco os pousos, onde roto
O vestido, tentei, passando avance,
O oiro dos Certoens : de bem distante
Parte dos grossos matos descobria
Huma elevada c tesca penedia,
A' qual coroa hum pico a altiva frente :
Demandei esta rocha.; e do imminente
De toda ella , hum ribeiro vi , que nace ,
Que do sol recebendo dentro a face
Parece converter-se todo em ouro. . . c
Não vou buscar no meu invento agouro ,
Nem creio que este o Itamonte seja v
Mas sei , que a língua pátria , que deseja
Explicar sempre cm tudo a natureza,
De = Itá = nome lhe deu ; e na rudeza
Do Gcntio , talvez, que hoje, alterado ,
O nome cunumin lhe seja dado.

Itá he nome pátrio ; ( diz Garcia,
Que apenas sua dor n'ahiia alivia)
Este o Gentio a toda a pedra estende.
O esperado Itamonte em vão s'entende *
Na confusão das serras e dos montes ,
Que assombrão todos estes horisontes.

Eu também discorrera de outra serra
O mesmo, que Faria, aonde a guerra
J?o feroz Botecudo (15) inda me assusta ;
Mas pouco á conjectura se me ajusta, .L
loàã a confrontação, disse Camargo. (16)

He deste continente o certão largo s

pi*? 1 -.
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Dizia Intuo , (17) o lago, a serra e o rio;
E espalhado, por tudo o infiel Gentio ,
Não deixio á noticia cousa certa ,
Onde possa emcndci-se descoberta
A terra, que buscamos. Nella intento,
Albuquerque tornava , o fundamento
Erguer da capital : de penha em penha
Andarei, se a fortuna o nfío desdenha f
Té descobrir o monte , e o rio aonde
Tão grande maravilha o Ceo esconde.

Prosegnira o Heroe , mas o embaraça
Descobrir desde longe a vista escassa,
Brioso cavalleiro, que seguido
Vem de hum forte esquadrão de índios vencido.
Soa alegre o clarim, que a marcha guia ;
E salva amiudada ao ar se envia .*
E cm quanto de Garcia o Heroe se informa
Do novo aventureiro , posta em forma
Cada huma das naçoens , que traz comsigo ,
Hum e outro se encontra: ao doce amigo f
PromptOs os servos a estribeira pega o;
Elle se apêa, e abraça aos que se chegão.

Fim do Canto Segundo.

NOTAS.

(1) A leve cana. — Providencia da natureza ,
com que se supre a falta de luz entre os índios.

(2) e (3) Do Coroa do Parici. — Naçoens de
Gentios , que vivem pelo certão de Minas.

(a) A ser escrava. — Os moradores de S. Pau-
Io fundarão suas primeiras riquezas na escravidão
dos índios. Com este objecto principalmente ten-
tárão o cerco das conquistas. A beneficio da li-
herdade se publicarão as providcntissiraas leis de
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«o de Julho de 1603 e 10 de Setembro de 1611 t
e a nevissima de 6 de Junho de 1755 , a qual
cassou toda a resincçíio que havt» • rüpfkt doa
4 casos em que era licit » cativar os Índios.

(-) Lhes duo Uje » nome. — Substituía Fartho»
loincu Bueno, cunhado de Antônio Kodngucs Ar-
eüo as vefces deste , no descobrimen/o das Mi-
nas novas : rompeu os matos geraes até ;í serra
vulgarmente chamada = lta\crava , m que valle o
mesmo que — pedra luzente. = Ahi plantou meio
alqueire de milho , e entre tanto , que amadurava
a planta , passou a gente da sua condueta para
o certfio do Rio das Velhas , por ser elle maii
fértil de caça e mel silvestre , únicos soecorros
que encontrava a necessidade dos certanezes. Vol-
tou no anno de 1698 a colher a pequena sêmen-
teira ; e foi por este tempo encontrado de novos
Descobridores , que desciuo de S. Pauto. Erão
estes o Coronel Salvador Fernandes Furtado de
Mendonça, o Capitão Manoel Garcia Velho , e
outros de quem não ha individual lembrança.
Propoz ao dito Coronel , o Capitão Mor huma
troca d'armas, e se cííeituou esta com o avanço
de todo o ouro que se achou na comitiva , que
não passou de 12 oitavas. Desejoso o Capitão JMdr
d'entrar em S. Paulo com esta pequena porção
de ouro , não tardou em coinroeiter ao mesmo Co-
ronel a compra de 2 índios , mãi e filha; as quaei
comprou o Coronel , c cathecjuizadas se baptU
zou a filha com o nome de Aurora , e a mãi
com o de Ceiia. Toda esta ficção não serve
mais , quede ornamento ; e tudo o que deduz da
historia he insignificante. Recolhcndo-se Antônio

,Rodrigues Arzfio , no anno de 1695, á Capi-
tania do Espirito Santo, com mais 50 e tantos
companheiros da sua condueta , derrotados e des-
truidos todos dos repetidos ataques do Gentio ,
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anpr«er.tou ^ Capitfo Mdr (PáqucMa Villa três
oitavas de ouro , de que fizerfio z memórias, hu-
ma , que hcou ao Capitão Mor , c a outra que
levou o dito Arzão, Este o primeiro ouro dai
Minas, que ha noticia haver se denunciado a El-
Rei no anno de 1693.

(6) Shu fazem vossos Pais. — Já por este tem-
po estavãü descobertas em S. Paulo as Minas de
Curitiba , Paroagui , e Jaraguá , e tinha mais
havido o descoberto das esmeraldas .que deu oc-
ca^ião ás gràndai providencias dos Senhores Heis
de Portugal , especialmente do Sereníssimo Senhor
D. Pedro II , de saudosa memória , beneficiando
e honrando todos com muitos privilégios e rega-
lias aos que se empregassem neste exercício j cn.
carregados D. Francisco de Souza , Governador
então do Estalo do Brasil , c Salvador Corrêa
de Sá de proverem por todos os modos os des*
cobrimentos do ouro , pedras e mais haveres ,
qjue promettia o largo continente do Brasil. Tu»
do se páde ver de hum Alvará , que se acha re-
gistrado nos Livros que servido das Leis extra-
vagantes na Torre do Tombo de Lisboa , des-
de o anno de 1613 até o de 1637.

(7) Fernando , Artur , e D. Rodrigo morto. —.
Estes três Governadores . que penetrarão , d'ordem
do Hei , os certoens das Minas , não chegarão
â exercer'nellas actos de jurisdicção , por encon-
trarem os embaraços de que se faz menção no
Canto 8.°, entre a serie dos Governadores de
Minas.

(8) Tu negro A damas tor, — Allusão ao Cabo
de Boa Esperança.

,, Fui dos filhos asperrimos da terra ,
,, Qual Encélado , Egeo , ou Centimano : -^
,, Chamei-me Adamastor, e fui na guerra
,, Contra o que vibra os raios de Vulcano.

Cam, Cant, 5. est, 51.



_ ^P5:

( i6< )

(q) Meu caso htm dia. Veja-se o Canto 8.*
(10) Diurna peouena lagrima. Com vaidade sua,

confessa o Author haver e servido paia a de«crip-
ção do Ribeirão do Carmo, do senho d'ElKei
D. Manoel, que refere Caiu. no 4.0 Cant, das Lus.
est. 68. .

, Estando jâ drindo no áureo leito,
]] Onde iraaginaçocns mais certas são . ..

e na est. 69 —
Vio eTantigos longicuos altos montes ,

,, Nascerem duas claras e altas fontes,
(11) O Ribeirão do Carmo, que foi a pri-

meira Villa que erígio o Heroe em 4 de Julho
de 1711 : passou ater titulo de Cidade pela Oi-
dem Regia de 13 de Abril de 1745. Neste mes-
mo tempo se fez a divizão das Dioceses, repar-
tindo.se o Bispado em três Cathedraes, que fo-
j-ão f Rio de Janeiro , S. Paulo e Minas. Foi o
primeiio Bispo de Marianna , (que assim se cha-
mava a dita 

'Cidade do Carmo) D. Fr. Manoel
da Cruz, Religioso da Ordem de S. Bernardo.

(iz) Entende-se o Povo do ouro preto: pe-
queno arraial com que foi creada Villa Rica; e>
tá em distancia de duas léguas para a parte oc-
cidental da Cidade de Marianna. As grandes n-

quezas , que nella se descobrirão lhe adoWro
2 epithèto de = Rica , « a exemplo da que crccii
Hespanha nas suas índias. f :

(13) E qual murmura — Imitação de Gabriel
Pereira.de Castro, na sua Ulissea , cant. 1. est. 28.

(14) O provido Faria. - O Padre João de Fa-
ria Fialho /natural da Ilha de S. Sebastião, de

quem ainda conserva o nome hum dos bairros
de Villa Rica , pelo descobrimento que «1» tez

de hum córrego rico. . .
(15) Dafaoi Botecudo. - Gentio bravissmio,
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que se distingue pela rotura do beiço debaixo.
(16) Camargo. — O Alc.mle Mdr Jos) de Ca-

margo Pimcntel , natural (Ia Villa de Taboattf,
que descobrio o rio Piris-ncaba , c fundou a Ca-
nclla de S. Miguel, hoje freguesia de Antônio
Dias , abaixo de hum grande numero d'almas ,.
termo da Villa do Caetfc, comarca do Sabará.

(17) Buer.o. — Bartholomeu Bueno , cunhado
de Antônio liodrigues. Arzão , foi por elle con-
vocado entre outros para proseguir o descobrimen-
to das minas do ouro : penetrou este os certoens r
c matos gerae«? , como já ie disse , até chegar
á serra da ítavirava , ho;ç arraial populoso , distam»
te 8 léguas da Villa de S. João , comarca do ri*
das Monc3.

mé. 1 mu. j

PENSAMENTO FILOSÓFICO.

As Heligioens são muitas , .
N'uma só stá a verdade ;
Logo em impugna-las , nunca
Deve Jaaver tenacidade; •

Pois que, se Homens muito sabiô*
Diversas tem defendido ,
He imprudência o tentar
Dar a alguma desmentido.

Crer n*um Deos Omnipmetttc;
Venera k como tal ;»
Amar a virtude , e sempre
Reputar o vicia hum mal:

Eis , em summa , o melhor rumo* $
^tje a mui fagil crema humana
Deve' seguif: Quem o segue «*l f$
Ama a razüo j nüo se engana.

3 A
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icl

*íi"íf'<



sr

(i«3)

VIAGENS.
:r

VIAGEM A' RODA DO MUNDO,

(Continuada de pag. 67 do i.° N.°)

O Effeito que a terceira viagem de Cook prr\*
duzio sobre o gênio especulativo dos commcrcian-i
tes inglczes , fez com que bem depressa ei lei
tratassem d'cnviar expediçoens á Costa Nordeste
^'America, paraahi procurarem as pclles de Lon-o
tra marinha, ( das quaes, a sua habitação em
Macáo Ihe^ tioha dado a conhecer o preço) : es-
te mesmo efíeito hayia já tido lugar entre os coru-.
merciantes Russos, quarenta annos antes., lo-
go que Uehring eTchirikoff descobrirão as Ilhas
Aleoutiannas, e as costa» d*America. Depois des-
ta época , estes commerciantes tinhao feito , á sua
custa, muitas viagens nestas paragens , para ahi
procurarem pelktarias , e particularmente as pel-
3es de Lontra marinha , que clíes negociaváo , com
grandes lucros sobre as fronteiras da China : o
que fez estabelecer hum ramo de commercio ,
que não obstante a falta de patrocínio, e das pe-
nas inçrivçi? > q«« ella oceasionava , e que terião
feito, esmorecer outros ,, que não fossem os Ru,-
IQs, se havia tornado assaz rendoso , para que o
^umero das navios nelle empregados se augmen-
tasse suecessivamente. Em 1745 estas viagens,
forão cqn> mais cfficacia continuadas, o tiverâo

T ii
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ganhas consideráveis ; por que todas as espécies
de pelletarUi , c sobre tudo as lindas pellcs de
lontra marinha , são de huma necessidade indis-
pensavel para os chinas afTeminados. Eiles raud"o
os vestidos apenns na temperatura ha qualquer
variação , e vestidos de pellcs no inverno , as
levSo mesmo a Cantão, que he situado debaixo
de trópico.

Este commercio teria sido muito mais van-
tajoso aos commerciantes Russos, se o Governo
lhes tivesse acordado seu apoio , e os tivesse ajiu
dado a construir melhores navios, fornecendo-lhe
capitdes hábeis, (i) Providos de marinheiros ex-
perimentados , vik-se cada anno perder-ee hum
terço das embarcaçoens expedidas ; com tudo as
expediçoens ião em suecessivo progresso ; e par»tino annualmente dos nossos portos até zo navios
Hum augmento tão extraordinário não teve os
resultados que se devião esperar. He mesmo ve-
rosimil que, sem a intervenção de ChelikhorT,
(que se pôde, com razão, chamar o fundador
da actual Companhia Americana ) este commer-
cio teria sido anniquilado dentro em pouco tem-

(rj A .persuasão de que o tracto commerciai
com a China , e com o Japão , sempre ambreio-
nado e deügenciado pelas Naçoens europeas de
maior navegação, poderá ainda hum dia conjec-
turar-se de grande interesse para o Brasil , ha sido
o principal motivo de dar-mos desta importantis-
sima viagem , todos os extractos noticiosos , quenos parecerem mais conducentes ao nosso fim ;
pois que de nenhuma outra poderia-mos extrahir
tfio exactas, amplas, c recentes descripçoens a
dito respeito.

(Os Red.)%-?¦¦&$,,



po , pelas mas medida* d'aquelles , que nclle to-
mavao parte. Cada navio , caquipado para a caça
dos animaes de peiles tíio estimadas , tinha teus'
distinctos proprietários, os qnae* sem terem pie-
dadc nem para os habitantes das Ilhas Alcouti-
annas , que elles tratavi.o inhnmanamcntc , nem
para os animaes, que elles caçavão com ptrse-
guiefio ferina , sem previdência pira o futuro ,
só lhes importava o completar promptamente seu
carregamento, c regressar o mais bieve poísivel
a Okhotsk. Disto resultou huma tüo grande des-
truição destes preciosos animaes , que bem de-
pressa teve lugar o temer-se, que este commcr-
cio cessasse inteiramente.

Convencido da extrema necessidade de por
hum termo a taes devastaçoans , ChclikhofT fez
os maiores esforços para reunir n'uma sd Com-
panhia todos os interessados neste commercio, a
fim de o conduzir para o futuro com prudência
c regularidade, conforme o plano que elle tinha
redigido. Todas as suas diligencias para isto ob-
ter tinháo sido longo tempo infruetuosas, té que,
finalmente, em 1785, conseguio o associar os
irmãos de GolikorT. Seus capitães reunidos lhes per-
mittírão mesmo o esquipar muitos navios , que
o emprehendedor Chelikoff conduzio. Formou-se
hum estabelecimento sobre a iiha Kodiae , que
inda íioje serve de escala, e de deposito para o
commercio d^merica. Collocada a huma distan-
cia igual das ilhas Aleoutiannas , e do Kamtchatka
ao Oest, e das costas d'Amcrica a Leste, ne-
Jihuma situação he com efreito mais conveniente.
Este commercio assim conduzido , produzio gran-
àes riquezas. O feliz suecesso desta associação in-
duzio muitos negociantes a reunirem-se aos ditos
associados, e disto resultou , com eííeito, a ac-
•uai Companhia d'America.

(Ccntinaar-se-hà.)

V
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VIAGEM A PENSILVANiA.
VI* f ,..,*" •¦ M|

trisfo de Filadélfia ; seu estabelecimento , e rejimen^
i

A. Prisão construida em Filadélfia he hum edi-
«cio considerável. Huma de suas alas contêm as
celtas ou cubículos executados segundo o Plano
sugerido de Legislatura por alguns Membros da
Sociedade dos Ambos ^Quakets.^ Pateos espaço-
sos cheios de omeinas oecupão o interior.

Conforme o Código Penal, a pena de morte
não he rnais infligida senão para o assassinio pre-
meditado (V; os outros crimes, mesmo aquelie
de alta traição , são tão somente punidos pelo en,
çarceramento solitário , cuja duração he propor-
cionada á enormidade do crime ; castigo , que,
sçgundo huma feliz experiência de muitos annos,
sç tem observado ter muito mais effeito , c ms-
pirar muito maior gráo de terror , do que a mes-
— • 

'.¦ ' 
j. »_ '...¦..' •nia morte.

^^___^^^
* 

(a) Temos noticia de que brevemente sahe á
luz a traducção da importante obra = de lapeir,e
% morí en matiere politique— por Mr. Guizot ,
impressa era Pariz em 1822 , sobre a qual talvez
diremos alguma causa , que nos oceorra, depois

que for publicada: cila he dividida em 11 Capi-
tulos , dos quaes o 6.° = da Justiça == merece
ser profundamente meditado pelos Jurisconsultos ,
rnuito principalmente no Brasil, onde se carece
cíe formar quanto antes o Código Civil, o Cri-



/r.^VjCoin cfTeito , o criminoso submergido resta
'; /irtOfada de trevas, de silencio, e de solidão,
.,- 'Vríttegite á inacçfto , e ao enjôo , não taida a

.^•ifac/r'o aguilhfio do remorso, e a amargura do
-arrependimento. Assim # sabedoria cia Legislação

Chegou ao fim a que se havia proposto ; o qual
consiste mais em reformar , do que em punir o
CTÍminoso : idéa sublime que antes nenhum Le-
gislador linha concebido , e que nenhum Código
Criminal havia posto $m pratica !

Logo que hum criminoso alli tem entrado ,
cortfiO-lhe os cabellos , lavão-no , dáo-lhe nevo
Vestuário, c o encena o na espécie* de cella, ou
cubículo prescripto pelo Tribunal , que o tem
condemnado. Se o seu crime he da natureza d'a-
quelles , a que se impunha a pena de morte, o
Cubículo he totalmente escuro , e o criminoso nada
distingue e nada ouve: he o silencio do túmulo.
Todas as manhâai o Carcereiro (a quem he res-
trictamente prohibido fallar) lhe conduz sua ra-
çao de pão , c agoa. Alli elle espia durante o
tempo prescripto , e no meio das mais cruéis re-
flexoens , os crimes que tem comettido , ou os
damnos que causou á Sociedade. Tal he o ulfci-
mo gráo de severidade , que as Leys da Pen-
silvania permittem de exercer para com todos ps
delinqüentes , que não tem comettido assassmios
premeditados. O segundo gráo , he hum cubiculo
igualmente solitário, mas hum pouco esclarecido.
O terceiro , he hum cubiculo maior, no qual fce
permittido ao criminoso ler , c oecupar-se. O quar-
to , finalmente , permitte-lhe o trabalhar com os
outros. |

A excepção da ala oecupada com estes cubi-
culos , todo o resto desta prisão se assimilha a
-trama grande oficina de manufacturas ,^na qual
iftwguem cata ocioso; n'uraa parte se vê Alfaia-

' «*•#*"
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te<, Sapateiros, Teceloens; n'outra Armciros f
Ferreiros , Serralheiros : com o prêmio de seu ira-
balh ), que he o do uso da Cida lc , clles pagfto
á caza a sua módica djtpeta ; o resto he para
clles. Tem-se visco sahir*dalli alguns presos mais
ricos do que nunca o forão em liberdade. Por
toda a parte reinSo o silencio , e a decência ; não
lhes he permittido rir, nem can<ar, nem mesmo
fallar senão o indispensável , para as cousas ne-
cessarias. O terror que inspira esta espécie de so*
ledade , e de desterro encarcerado , bem como o
regimen dict^ietico , a que os presos estão sob-
mettidos, amança os caracteres mais ferozes, e
mantém tudo na mais perfeita ordem.

Esta prisco he governada, ou antes adminis-
trada por doze Directores , eleitos annualmente
entre os Cidadãos da Capital , c he sempre sobre
os mais respeitáveis da Cidade , que recahe a ei-
colha. Três destes Directores formúo huma Junta
d'inspecção , que a visita duas vezes na semana,
e ás vezes todos os dias. A Ley Criminal deter-
mina, que o Governador do Estado, o Maire,
ou Magistrado da Cidade , e os Juizes do alto
Tribunal sej'o também Inspectores natos da mes-
ma prisão. Do relatório que faz a Junta da Ins-
pecç^o â Assembléa Geral dos Directores , quan-
do elle he apoiado pela opinião dos Juizes, de-
pende a sorte de cada preso. Fstes relatórios ,
mais ou menos favoráveis , são fundados sobre a
sua condueta , e sobre os progressos do seu ar.
rependimento; porque a lísonjeira esperança não
he banida desta prisão , que se ha constituído ,
antes hum lugar de correcção do que de castigo,
Qye excellentes eíFeitos não tem produzido este
systerna !

Os presos mudão de roupa, e são barbeados
duas vezes por semana; e outras tantas por mea

»
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lf#o conduzidos » lavar-v. O seu strtefto diaríf,
he caldo , e huma e pecie de s pa l ira de farí»
nha de milho, enfio comem carne srnâo ao Dia
mingo e á quinta feira ; e seja qual íi o pre%
texto não se lhe dá p »ra beber maíl do que igua*
Admirável regimen que mantém o espirito c o
corpo cm iium estado de sucedo summamente
ytrl aos progressos da sua regeneração ! Idéa digna
de Py lha goras.! ,,ê

As mulheres que estão separadas dos homeni f
e .entregues a oecupacoens convenientes ao seu
icxo: o seu numero he diminuto, I od< s os Do-
mingos os presos Uwes assistem ao *erviçp divf.
no , o que segundo o uso., he sempre seguido
•de hum ierm."ío. Os Ministros não se limitâo a
este dever ; ellcs se mnstiirão com os presos , o
conversão com elles , con^olão no< , animãp-nos,
». os instruem. He difícil de se formar huma exacta
idéa disto^ sem se ter sido testemunha do bem,
que faz a .penetrante e vivificante unç.ão destes,
entretenimentos: he o ©rvalho do Ceo , que rea-
nima as plantas desseccadas , e obahamo da Me*
ca applicado ás ulceras envelhecidas.

Estes Anjos de inspecção , dos quaes se ad-
mira o fcelo & inexgotawel caridade , quanto n"o
contribuem tão bem* pelo poderoso attract vo da
esperança de que elles são dispensadores t assim
como pela veneração que inspicão suas virtudes,
areconduzir estes homens extraviados ao sentimen-
io, da v{ieniteo ia c -ao temor de Deos, e a com-
iitui los dignos de virem a ser ainda membros
úteis da Sociedade ? Porque -, — quando a con«
dueta de hum preso tem por muito terupo me-
recido a sua approvação , não somente elles
5e. fazem hum dever de o reconimciidar , e
de o collocar vantajosamente, logo que o tem-
po de sua expiacão tem acabado; mas até algu-• V

¦«í,j..



rnts vezei contribuem a abreviar a sua dcten-
êÊm

Ninguém pdde entrar n'at]uella prisão sem li-
«cença expressa , a^signadu por hum dos Inspectorei,
0 que raras vezes se obtém. Vê-se ali cambem huma
bella c grande enfermaria , onde os doentes são bem
tratados; mas ha mui poucos, porque, os trabalhos,
a limpeza , c o regimen da sobriedade a que cllei
são suhmettidos , concorrem battantemente para a
preservação da sua saúde.

Seria ommissão , o termrnar-se este artigo-, sem
se fallar d'aque!.e grande homem , ao qual a Ameri-
ca Unida , e talvez hum dia a maior parte do mun-
do civilisado deverá a reforma do seu código penal
edas prisoens, cujas disposiçoens e regimen tem sido
até aqui tão barbaras. Poderia omittir-sc o nomear
Caleb-Lowindas, este virtuoso e respeitável Mem-
bro dosQuakers, a quem a piedade , fundada sobre
Os mais sublimes princípios , assim como o amor de
seus similhantes, inspirarão o zelo , a constância , e
a perseverança necessárias para operar huma tSo gran-
de mudança ? Porque o bem não se ha feito senão
dificilmente cm todos os tempos è em todos os lu-
gares. Quantos obstáculos elle não teve que vencer!
Com que doce paciência elle não supportou as recu-
saçoens, os desgostos e as contradicçoens l

Tendo cmfim a fortuna de transmittir a Mr*
Bradford, advogado geral da Pensilvania, hum dos da
sociedade dos amigos . a intima convicção de que
elle estava penetrado, e de iníâammar o seu cora*
ção do desejo de fazer hum grande bem , estas
duas pessoas, cujos nomes > n.9o devem j mais ser
esquecidos , chegarão a persuadir aos juizes , e
a esclarecer o corpo legislativo, o qual se a pode-* *
rou , em unanimidade, de dar a sanção da lei a es»
ta dupla reforma , huma das mni* importantes , C
das mais memoráveis do século XVL1.
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VARIEDADES.
Consideraçcens sobre a lifordadc da Imprensa , c$nti»

mtada de pa^. 84 do N.° I.Q

A ri*

Ntcs que esta grande crateVa da Revolução
franceza tivesse tragado todos os asilos de huma
discussão livre sobre o continente , (continua Mr.
Mackintosh) , nós gozávamos, he verdade, dcs-
te privilegio , mas náo o gozávamos excUí^va-
mente. Nas grandes monarquias a imprensa tem
sido sempre considerada como hum instrumento
mui formidável para que se possa confiar o seu
manejo a indivíduos não censurados ; mas nas
outras Soberanias continentacs, menos extensas,
huma liberdade de opinião , sufikiente talvez para
vistas úteis, tem sido permittida pelas leis do Es-
tado onde ella ha tido lugar em virtude de lon-
gos hábitos de liberdade e de tolerância nos ma-
grstradot. Ella existio de facto nos paizes onde
não era protegida pela lei ; e 1 sabia e generosa
conveniência dos governos se encontrava diária-
meette , cada vez mais garantida pela civilização
progressiva de seus subditos. Na Hollanda , na
Suissa, nas cidades imperiaes d*Alemanha , a im-
prensa era legal, ou habitualmente livre ; mas de-
pois que principiou a perseguição franceza cin-
coenra cidades imperiaes tem «ido riscadas da lis-
ta dos Estados independentes por causa d'um $6
rasgo de penna : três ou quatro conservão ainda
huma existência precária e balbuciente. Eu não
direi por quaes complacencias ei Ias tem compra-

V ii



do a continuação deita existência política , \Wi
que isso seria insultar a fraqueza das potências,
cuja queda não merecida deploro amargamente :
estes govefnos*formavrto de muitas maneiras-, hu-
ma das partes mais interessantes do antigo systc-
ma do mundo. Infelizmente para o repouso do
Universo , os grandes Estados, são forçados,, pot
causa de sua própria segurança , a considerar o
espirita militar , c os hábitos marctaei de seus
subditos como hum dos piincipaes objeetos de stm
política. Freqüentes hostilidades, parecem ser a con-
acquencia , quasi neces-aria de sua extensão , e
senão são grandes, elles mo podem citar longo
tempo em segurança. Demais , os pequenos Es-
tados, isentos desta cruel necessidade., condição
penivel da grandeza, tem-se consagrado ás artes n
á cultura das letras , c ao aperfeiçoamento da
razão. Elles se hão tornado lugares de refugia
para as disciusoens livres e corajosas : elles tem
sido os espectadores imparciaes das diffcrentes que-
relas da ambição,., que de tempos, a tempos tem
perturbado a ifanquillidadc do mundo : elles tem
sido desta maneira particularmente próprios para
serem os órgãos da opinião , que tem converti-
do., a Europa n'uma grande Republica.

Esta mesma opinião lhe tem dado leis. ^ que
tem. moderado-a ambição, posto que clíaa. não,'
tenhão podido extingui Ia; e Tribuna es de jnstU
ça morai, ame os quaes inda. os.Soberanos mais,
déspotas erão obrigados a comparecer. Se as guer-
ra-s u'engrandec!mento.. se ernprehendi. o ,, os seus;
autores erão cita-los para o-Trihunal da Europa :.—•
se actos de lyraonia interior se commetti; o , ei»,
les reteni^to. o/uma- multidão de imprensas em to-
dos. os paires civilizadas. Us Principes , cuja vmu
t&dt ja^go tinha limites legaes, enconuavão assim*
Iíluuus ifjjêi sMthotidade ai bimi ia r que. os maia
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poderoso? dentre elles nf o podiãn ser inreirnmen-
te indiflerentcs. A constituição mesmo da humana
narure?a , —as leis inalteráveis do coração hu-
mano , contra as quaes toda a revolta he inútil »
tubmettTl os tyrannos mais orgulhosos a jusufi-
car-fc. Nenhuma elevação de poder , — nenhum*
depravarão por mais consummada que cila kisse r

 nenlium esrado de innoccncia por mais puro
que podesse ser, não constituía o homem inde-
pendente úo iouvor , ou da critica de seus simi-
lhanteu -.***,.

Estes Governos erao , com cfTcito , debaixo
de outras relacoens , huma das mais bellas c das
mais interessantes partes do nosso antigo systema.
A perfeita segurança destes Estados fracos , e

quasi sem importância y — sua tranquillidade , que
não era nunca pertuibada no meio das guerras
e das conquistas , que cs cercaváo , atttstúrSo
mais do que nenhuma entra parte do systema eu-
ropeo , a moderação,, a justiça e a civilização r
a que a Europa christã tinha chegado nos tem-

pos modernos ; sua fraqueza não era protegida
senão por. hum respeito habitual para com ajus-
tiça , o qual nSo havia leito mais do que crês-
cer durante huma longa serie de annos. Este era
o único baluarte que os dttendia contia a inva-
s5o de sews poderosos Monarcas, aos quaes ei-
les offereciáo huma conquista mui fácil j e esta
defensa foi bastante até á época da Revolução
trance za»- iS< fc

(Conttnmr'- spka* /

¦¦*<-», • ,,:¦* +.--i

**¦
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COPIA DE ME MOR í A

Dirigida a hum dos DeWaés ia extincta Assem*
blúa. Qval, (O

i Llustrissimo c Excellentissifho Senhor..-. Ha-
vendo eu esboçado huma ampla Memória, para
oflertar ao Excellentisiimo Senhor . . . tencionet
corrigi-la; porém depois, melhor reflexionando,
persuadi-me de que , — eu não deveria ousar (pois
que muito carecia de conhecimentos superiores)
expor de similhante maneira as suscintas lembran*
ças , que me tinhão oceorrido relativamente a ob-
jectos encarregados á mui iiluminada commiísSo
da Fazenda $ por cujo motivo , c mesmo porque
ella continha minuciosos detalhes e projectos , ai-
guns dos quaes já , em grande parte , havião si-
do êsplanados em algumas das varias outras Me-
morias que escrevi e entreguei aos Excellentissi-
mos Senhores... (as quaes rogo a V. Exceilen-
cia se digne pedir, rever e cooperar para que
sejão lidas c ponderadas pelos mais Excellentissi-
mos Senhores Deputados da Commissão de Fa-
lenda; a abandonei , mudando de resolução, Co»
mo porém a natural e activa tendência e o zelo,
Ijup cn> mim existem para concorrer , quanto pos-

(i) A presente copia desta nossa Memória ,
não está exactamente conforme com o original,
que nos pareceu conveniente alterar com alguma»
correcçocas c brevíssimas ampliaçoens*
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ta, para o bem deste hospitaleiro e fértil paii ,
que me nutre, c por conseqüência , para o doo
seus honrados habitantes , supprcm a minha justa
umidez , c me consrranjüo a lembrar , ao menos ,
o que julgo icr mais interessante «classe de Em-

pregados Públicos , com referencia directa c mui
útil ú população deste vasto e fecundo Império,
razão porque , desta maneira , patenico agora 4
V. fcxccllcncia o seguinte. .

.. *

Ordenanças e estabelecimentos , que me parecem dignos
da ponderação da Com missão de Fazenda , e da pre»

vidente deliberação a^Assembl.a GeraL
*0#MM l 

*
•« Primeira. Estabelecerem-se duas novas aula*
innexas á do commercio, onde se ensine, a sa-
ber: — N\ima == Economia política, = n'outra =L>em
gislaçuo mercantil t administrativa , Ordenanças da
marinha , Tratados de commercio , entre as Hacoens
civilizadas, e Geografia.

. Segunda. Que sem terem freqüentado ditai
tres Aulas, e obtido dellas as competentes Car-
tas d'approvaçSo deicua estudos, nãosejão, des-
de a creação das ditas duas novas aulas, cm dianr
te, admittidos indivíduos alguns nas diversas R«r
particoens da Fazenda nacional.

Terceira. Que não sejáo admittidos á fre*
quencia dai sobreditas duas novas aulas individuoji
que não saibâo (ao menos traduzir perfeitamente)
o francez , ou o ingless. uú y^;.'-
«11 Quarta. Que entre os oppositores , que ja§-
sim concorrereni á admissão dos Empregos, que
vagarem , o« se crearem , tenhão jus de preso-
rencia, os filhos dos Empregados Públicos em
Reparticoens de Fazenda, huma vez, que ester
j 5 o igualados em requesttos de Instrtrcçíio c apti-
dão, como os mais qnposúojes. > , $m

V
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Qiilnta. Que os ordenados do< T,mpregnd«i
'Públicos , de primeira entrancil tcuhlo , cies de
logo , bem entendida e calculada pr .porç o , a
saber: —com os annos de idade eme, pela <4e-

pendência dos mencionados exigidas estudos, de
necessidade hão de ter os admundos aos fcmpre-

gos;— e com as necessária* despezas (segunto
as previncias &c. em que elles f >rem) de mo-
radia , sustentação diária , vestuário, c decência
àt trato.

Sexta. Que os atigmentos dos ordenados se
Tewulem e confinto , segundo o numero de annos
de effectivo serviço dos Empregados Públicos, e
jião segundo os eventuaes accesios de graduação
que obtiverem ; (pois que só estes devem depen-
der de casuaes vacaturas) ; por exemplo : — no
üm dos primeiros cinco annos de serviço effecti-
vo, terem o primeiro acerescimo de vencimento ;
no fira dos segundos cinco annos o segundo ao
çresciaios no fim dos terceiros cinco annos o ter-
ceiro ; e assim , seguidamente , de cinco em cin-
co annos; vmo que 4 — ao parece razoável ,
ique da sempre contingente verificação de vacatu-
ras e protnoçoens dependa totalmente a maioria
dos ordenados dos Empregados Públicos ; pois
que bastantes vezes acontece contarem alguns dei-
ies to, 15 , e mais annos de serviço efiectivo nos
lugares de Praticantes e de Terceiros Escritura-
rios, percebendo apenai os respectivos e mui te-
iiues ordenados ( os quaes lhes dUScultaa o ca»
»ar, e assim , em idade própria-, constituírem-
-se , com decidida vantagem do Estado , Pais de
famílias) ao mesmo tempo que , — outros de
nvuito menor antigüidade de serviço , e talvez
de menos prestimo, n'outras Repartiçoens, onde
«uceedeu haver huma serie de extraordinárias pro»
laocoens , e de vacaturas, em menos de cinco
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annos , tendo obtido vantajosos acces^os , estão
percebendo avoltados ordenados, (i)

(á ) Repugna com efTcjto a bem entendida equi-
dade, que o augmento dos ordenados dos Empre-
gados Públicos dependa de casuaes , e muitas ve-
za demoradisNÍmas vacaturas, e não de sua an-
liguidadc de cffcctivo serviço , pois que , — <k*-
te mal entendido, e de muitas maneiras lezivo cos-
tumeiro resulta , a terrível desproporção de ren-
dimento , e de meios de subsistir, que se encon-
tra entre indivíduos de huma mesma profissão ,
de huma mesma idade , e de huma igual anti-
guidade de serviço ; que se encontra , repito, cn-
tre hum Empregado publico, que contando ape-
nas tres, quatro, ou cinco annos de eríectivo ser-
viço pelas casuaes e succes>ivas vacaturas , que
houve na sua Repartição , ou por passar , talvez
indevidamente, para outra&c. &c* já percebe or-
denado muito maior do que aquelle , qu vencem
•outros Empregados , que contâo dez , quinze , vin-
te e mais annos de antigüidade de serviço, -—
que se achão sobrecarregados de fatnilia e idade,
— c que existem em pobreza Parece que os meios
de subsistir , relativamente aos Ofhciaes de tfazen-
da , onerados com effectiva obrigação diária, de-
'verião ter proporção , não tanto com a sua gra-
duação, como com o numero de annos de servi-
ço; a fim de que , qualquer delks na idade de
quarenta s de emeoenta annos, não tenha menos
meios de comprar o pão quotidiano para a sua
família , do que Irocn outro , que não tendo ainda
vinte e cinco de idade , vive talvez desonerado
de obrjgativas pensoens domesticas ; c por tanto
não carece mandar filhos para as Aulas. Além
4e que , isto ate senão conforma com a imove*

X
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Sétima. Que o accesso de graduação doa
OfFieiaes de Fa end.i > cada hum na sua repart'-
çüo , dependa das promoçoens e vacaturas , que
nelta succeda haver , quando com cfieito se te-
nh >o demonstrado suíBcientemeatt babeis para o
exercício dos lugares immeuiatos.

Oitava. Que os oíTiciaes maiores das Secre-
tarias , os Secretários dos Tribunaes , ( que de
ditos officiaes maiores deverão ser tiFados ) ; os
primeiros Fscriturarios e os Contadores das Con-
tadorias , os Escrivães f e Deputados de Juntas de
Fazenda , c qoaesquer outrws Empregados Publi-
cos de superior graduação , tenhão, ai m do or-
denado , que em razáo de sua antigüidade de

morial e justíssima pratica seguida nos Arscnaes^
Fabricas, e Fundiçoens naci mães , qual a de se
augmentar o diário , ou mensal vencimento aos
aprendizes, officiaes, e Mestres de dtíTerentes ofri»
cios , que ali traballuio , á proporção que augmen-
ta o tempo de seu serviço , c o seu prestimo..
H« assim que se desvanece a pertendida descon-
veniencia , que se ha persuadido avistar em te-
itm os ofcfickes de Fazenda accessos tão somen»
te nas Repartiçoens era que servem , c não na
generalidade dellas, passando de humas para ou-
trás , segundo as eventuaes vacaturas &c. &c. ;
nem se pretexte a esse fira ,. a supposta maior
aptidão,, que ham oficial de Fa/enoa adquire ,servindo n'uma e nViua Repartição ; pois que ,.—s tal mérito não eqüivale ;, em. prestimo , e in-
teresse % á utilidade que ao serviço do Estado re-
sulra da conservação de hwm ofiiciaJ na Repar-
trçf*o onde começou a servir, e aonde, com a
pratica suecessiva, se constitue cada vez mais pe-rwo e mais prestavel* *
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serviço lhe competir ; huma gratificarão annual,
correspondente á maior decência no trato , que
exige sua superior representação.

Nona. Que se designe para os Empregado*
Públicos uniforme completo , simpies , commodo
c inalterável de vestuário , com o qual , c não
de outro algum modo trajados , sejâo obrigados
a comparecer nas suas Ucpartiçoens,

Décima. Que a exemplo do que se pratica
noutras Naçoens civilizadas, (com referencia di-
recta ao que se acha estabelecido , c se segue no
Brasil , em Portugal c na Hespanha , (i) a res-
peito dos Orficiaes Militares de terra e de mar,
c dos Lentes das Universidades , e Academias
&c. &c. ; c ao que foi ultimamente deliberado
pelo Congresso de Portugal a favor até dos Pro-
íessores de primeiras letras) se estabeleça c se fi-
xe o numero de annos necessários para qualquer
Oíficial de Fazenda obter sua reforma com van-
tagens iguaes,, ou similhante a aquellas com que
jubilão os Lentes, e são reformados os officiacs
militares , tanto a respeito de vencimento , como
de graduação. (2) /

s(t) Antigamente (e talvez ainda hoje se pra-
4ique o mesmo) se concedia na Hespanha a ju-
;bilação, coru proporcionados e não escassos ven-
cimentos , a iodos aquelies cômicos que , depois
de terem representado no Real Theatro da Corte
de Madrid , continuarão a representar em theatros
nacionaes , e assim completarão hum prefixo nu-
mero de annos de exercício cômico.

(2) He na verdade duro e repugnante, que os
officiaes de Fazenda, carecidos de iisonjeiras espe-
ranças, não avistem no futuro hum termo commo-
do a seus trabalhos; hum praso ,, digo, de vida

X ii
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Pecima primeira. Que as rcmunernçocn* de
serviços cessem totalmente quanto a IVnçoens e
Tcnças, para os Empregados ; c só sim fiquem
subsistindo quanto a gradtiaçoeni c destinai vos
honoríficos, que se arbitrarem e designarem pararecompensa de estabelecida quantidade de annos
de efiectivos serviios feios á Nação- Desta rc-
gra pornn deverão str exceptuados ou serviços
extraordinários dalra importância*

Décima segunda. Que a remuneração de ser-
viços, qne excederem a vitKe cinco annos , tenha
lugar a favor das viuvas, filhas, c filhos inva-
lidos dos Empregados, qive comando duo tem-
po de serviço , hajilo falescido em pobreza , sem
terem tido remuneração alguma honorífica. Esta
ordenança porém nem a antecedente , não ser-
virão de estorvo a mercês de mera graça , ca-
ritativas.

Décima terceira. Qoè taes remttneraçocns ho-
norificas se verifiquem sem gravame da Fazenda
nacional , nem dos remunerados. Esta classe de
servidores do Estado , tem sido até ao presentesummamcnte lezada pelas exorbitantes despezas,
que lhes custa qualquer obtida mercê.

Décima quarta. Que da classe dos Officiaes
de Fazenda>, que tiverem freqüentado ditas três
Aulas, e souberem o franecz, (preferindo os
do Thesour© Publico , c os da Junta do Com-
mercb) sejão lirados todos o« Cônsules , e Vis-
cônsules , que forem nomeados papa os paizes-es-trangeiros, pesraittindo.se-lhes a recuzação.

Décima quinta* Que da mesma classe sejão

descançada e tranquilla , que lhe resulte de cer-
ra e avultada quantidade de annos de serviços
feitos ao Estado»
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tirada todos os Commiisarios c Escrivfcs das
nacionaes embarcar,oens de guerra , qoe para o
futuro forem nomeados; os qiues, todavia, de-

pois de provido» i>'aqueUes Empregos , fwaráo
desde logo pertencendo aí) corpo da Marinha , na
classe de Fazenda delia , (entcndc-se o mesmo
a respeito dos Coruraissarios fcc. &c. de Kxerciro)
e perderão todo o jua , que anteriormente tinhão
aos accessos e mais úteis da classe civil a que
pertencião; por cujo motivo, sd terão nomeados

para taes Empregoi de Commissanos e Escnvfies ,
que suecessivamente forem vagando , aquellcs ot-
ficiacs de ditas Repartições de Fazenda nacional,

que voluntariamente os requererem, e os accei-
tarem : e passarão a gozar do Moote L to > que
se deve estabelecer para o corpo da Marinha deste
Império ; pagando para o respectivo cofre , se-

gundo a sua graduado , o que se regular para
os officiaes de Marinha : em conseqüência do que
passarão da caixa da contribuição Pia e volun-
taria dos orficiaes da classe civil , para o dito co-
ire do Monte Pio da Marinha a total waportan-
cia das quantias com que cada hum ám acima

providos em Empregos da Marinha , tenha ante-
riormcRie contribuído para a mencionada caixa. y
segundo o Plano de Monte Pio dos Qffieiacs de
Fazenda, que adiante se segue. (l>

Décima sexta. Que os Officiaes de Fazerv
%"

(i) Por não sermos mais extensos, c por não

querermos patentear vario* plagcansmos , deixa-

»o» de transcrever aqui o q»e «.mimo* nau
nossa Memória , sobre o estabelecimento da cai-

« de contribuído pia e voluntária dos Offioae*
de Facada. ^ 1W./ _
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que satisfazem ^algumas Secretarias de Estado
quando suo providos, cujos emolumentos quando«enao ***** no todo , e só „„, se diuummo
ÍSS2 rPcvcr,er Pam a sol)'eíl,,a«« * còu:mbuiçao Pu « Juntaria , m beneficio coaimun»te ctaue. cm, 

?e para ,//, «***£ 
"£"

de Janeiro z3 de Maio de iSaS.

CORRESPON-
DEMCIA.

DISCURSO FILOSÓFICO E POLÍTICO
Sobre a Liberdade dos Matrimônios no Estado

Social..

For D. Francisco de Lemos de Faria Pereira CoutinhoHup* de Coimbra,, Conde de Arganil, Reformado/da Universidade de Coimbra &c, fcfr, &fo

1* Anaiye dos direitos e deveres dos Homensunidos em sociedade, nos conduzirá á convicçãoo* que os foros e privilégios , asdistinceoens, osciemos &c, que fazem como o patrimônio decertas, classes e Jerarquias nos Governos Monar.

¦;:•¦ •¦•- --r-rr^,,^



quicos , ou para melhor di/er , a verdadeira de-
sigualdade entre Cidad os c Cidadãos , que poeinhuns cm tanta distancia de outros, tem , c nao
podto deixar de ícr , por contrapezo , para salvar
a justiça , mór numero de sacrifícios e piivaçuensda parte desses privilegiados, tí condecorados com
foros, distincçoens , títulos &e. , e ti.du dirigido
ao bem e utilidade coiiimuin de todos. Lctcu-
volvamos estas idéas.

t.° Ter direito não exprime outra cousa , se-nao ter vantagens e beneficio* de que-se goza-(i) e como a direitos correspondem necessária-mente, obrigaçoens a respeito de quem tem osdireieos , vem otas a ser verdadeiros encargo*

(i) Ter direitos , parece-nos nfo ser o mesmo
que ter vantagens e benefícios de que se pozu • poisque muitíssimas vezes acontece ter-se direito avarias cousas, e não se estar na posse e usoíruccodeilasi e outras mu-iras vezes está se na posse devantagens^ de benefícios % sem se ter direito aellcs .Então, no sentido do auchor de mui pou-eos diremos goza o os nobres e raorgados, e re-Mm; todOT elks a SII£CQ, H# prej„dic'iac, lrllustraçao e ao augmento das famílias*, q|ie C01TlerFerto servao comttsâ» só. pelo primogênito. *.

dosTeofT 
•' ~ C' * ''""isento ?*lWj^dos seus dewres para eom os outros homeâ, -

que sao todam, os que constituem «sociedade
geral , , a fasem opulenta * briliiante , ou deca- ..dente. R a fluma. p^ Tcdllzm ãs Gbrjoncoen_ *%

|M 
com elles ; pn-scMindo das etiouí£F 

°*

£*<£ com , ?'g"'en5' •' maS ^ !C cost»mSo
te L r, °5 os ^ as mmum i >*fi° ay ,sares , ou plebeose. '
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para os que devem enche-lis. Nlo pode poii a
lei criar direitos cm favor de huns , sem criar
ao mesmo tempo obti^açoens impostas a outros.
Como >e confeiirá v. gr. o direito de propriedade
de huma terra a huns ? Impondo a outros a obri-
gação de não tocarem nos pruduetos deltas , cri-
gindo , por conseqüência , em delicto huma acção
alias indiffVreme.

i.° Sendo isto assim , e fazendo os homens
todos igual sacrifício da sua liberdade, e direitos
naturaes no ingreeso para a sociedade civil , he
manifesto , que tem igual direito aos benefícios
sociaes; e por tanto não *e pode conceber como
esta porção dos Membros deste mesmo todo goze
de vantagens, distineçoens e prer gativas exclusi»
vãmente ; ou , o que vai o mesmo , tenha rnór
numero de direitos , e os seus concidadãos mdr
numero de obrigaçoens. A dificuldade desappare-
ce attendendo se , que essas vantagens , ou esses
direitos são contrapezados com outros sacrifícios ,
e estes dirigidos ao bem commum de todos. Co-
bre-se , v. gr. , o General vencedor de louros ,
divizas de honra , accresceritamenco de fazenda ,
Icc, , mas também essa acqui/.içao custou lhe pc-
nosos trabalhos, e o sacrifício da sua vida &c. ,
sendo o fim disto animar aos de mais vassallos a
iguaps sacrifícios ao bem do Estado ; e esta lou-
vavel ambição foj sempre a creadora dos gran-
des homens,

3°. Donde pode nascer o direito de Primoge-
nitura nas Familias, isto he , a uso fruição, e ad-
ministração pjena c exclusiva dos bens , que a
razão, e a justiça ordenão que pertençao a to-
dos os irmãos igualmente? Do bem que a Po«
litica achou nastas Instituiçocns, para conservar
o esplendor das Familias, e a memória das ac-
çoens gloriosas, que illustrárão seus Progenitores,
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para incentivos dos Descendentes, e para que
todos of Cidadãos , de qualquer classe , que se-
jão , conhecendo , que os .citos gloriosos são
degráos por onde podem principiai a subir para
as altas Jcrarquias, se cstorccm em distinguir-se ,
a fim de lá chegarem por si, ou por seus Desceu-
dentes. Deste mesmo principio nasce o systema
de perpetuar na Prisnogenitura certos privilégios,
títulos , e mercês , que , derramando esplendor
nos Membros da Família , conservão todavia no
Primogênito, collcctivamente , a memória e a rc-
compensa dos sacrifícios, trabalhos e accoens glo-
riosas de todo* os Progcnitcies.

4.0 Daqui ae deduzem duas cousas: I. , que
se os Homens embriagados com o lisonjeiro en-
thusiasmo de prolongar sua existência , c viver na
sua Posteridade, sacrificão vidas e fazendas no
¦serviço do Estado para obterem e perpetuarem
nos seus descendentes esses Padroens de gloria ;
tem hum direito adquirido a que os Governos,
e.as Sociedades^ que estabelecerão essas Institui-
çoens., m affiançáiâo com o sello da authoridade
publica a inteira execução deiias , não consin-
íão que o esplendor das Famílias retrograde an-
tes promovão o acerescentamento : IL Que os
Primogênitos de Cazas vinculadas, a quem ama-
íihece com a aurora "da vida a prerogativa de
gozar exclusivamente das vantagens a que os Ir-
mãos tinhae igual direito, não se contemplíío
assim para desfructareoi no ócio, e nas trevas da
ignorância , e orgidho o produeto dos suores e
fadigas « sacrifícios de seus honrados e gloriosos
Brimogeniiorcs, satisfazendo livre,e desenfreada-
mente a seus caprichos efantazias e appetites ex-
ti-avagaáates e desordenados; mas ao contrario,
para modelarem sua condueta pela de seus Avós,
como. cm espelho sempre vivo, procurando en cher
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os fins, a que se propozerão no estabelecimento
de suas ca/.as , e sujeitando, se ás condiçoens inhe-
rentes á Primogenitura , que importâo mór nrt-
mero de sacriíicioi c piivaçoens , cm compensa-
çilo de mór número de benefícios, de que ex-
clusivamente gozão.

5.0 Sfte muitas e de varia natureza as obri-
gaçoens, sacrifícios, privaçoens, &c. inhcrcntes
á Primogenitura ; mas para não alongar o Dis-
curso limitar-nos-hemos á liberdade de conirahir
Matrimônios. Será pois livre aos Primogênitos de
cazas vinculadas, ennobrecidos com Foros, doa-
çoens, mercês, &c., que por estas vantagens at-
trahem os votos de todas as Familras , cazarem
com as mulheres que quizcrem, sem atienção ás
vistas , e fins de seus Ascendentes, antes pizan-do-as e desprezando-as ? Ou esta Liberdade podiaser coaretada pelas Leis Sociaes, de maneira , que
possa não ser livre ao Cidadão contrahir Matri-
monio , indUtinctamcnte , c com tudo não se of.
fenderem direitos naturaes imprescriptiveis e ina-
lienaveís ? Não he livre ao Cidadão comrahir Ma-
trimonio , senão debaixo das regras estabelecidas
pelas Leis ; e esta liberdade não oílende o Di"
reito Natural ; o que passamos a mostrar.

PARTE I,"

Dependendo essencialmente o lustre e o es*
plendor das Famílias das aupeias que se contra-
hem , já pelo acerescentamento da nobreza, fó*.
ros, grandes serviços, grandes empregos das Fa-
miíias aíli-«das , já pelo augmento das rendas in-
dispensáveis para sustentar o fausto inherente aos
grandes empregos a que ha Direito , c para dar
conveniente educação e estabelecimento aos Fi*
lhos, que podem ser em mór número, &c. à*
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conseqüente, que os caxamentos de Pesiots assim
constituídas cm certas Jerarquias nSo podem , nem
devem ser negocio deixado ;i extravagância , ca-
pricuo e cegueira , que de ordinário gerfio aJ
paixoens fogosas da Juvcnilidade cm moços mal
aconselhados, e inexpcrtos; e mal *e poderia ac-
cordar com a justiça dos Governos e Soberanos,
jque animando Elles aos vassallos com a esperan-
$a de honras , foros , distineçoens c accrcsccn-
íamentos a sacrificarem a vida e fazenda no ser-
viço do Estado , nno enchessem depois as condi-
çcens, que estipularão , em cujo inteiro cumpri-
tnento , fitos os olhos, como em baliza, tantos
Heróes se cobrirão de louros, por seus feitos ex-
cellentes , e se abrirão praça no Templo da Mc-
mona (ij-

(i) O Heroísmo he huma brilhante virtude,
nata nos corac/oens bem formados , onde existe,,
quasi sempre , como adormecida , em quanto as vi-
eissitudes do tempo , — os accontecimentos extraor-
dinarios, — a parte activa , que nelles se carece
«ornar, e o eruhusiasmo o não despertão e electri-
zSo ; porém esta virtude não he privativa da no-
breza — não he huma inalienável herança de ia-
milia; — nSo se acha, por assim nos explicar-mos,
monopolizada pelas taes Altas Jerarquias; ao con-
trario , em todos os tempos e em todos os paizes cila
*em fulgurado entre.os indivíduos de todas as classes
por isso mesmo que todas as classes de indivíduos,
quando livres , se possuem de verdadeiro zeío
patriótico, e do amor da gloria , apenas cn-
torpecidos nos coraçoens d'aquelles que, acur-
vados ao enorme jugo.do despotismo de que não
esperão redimir-se , são por tanto quasi tão indif-
ierentes para o bem , como para o mal do paiz

X ii
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I. B na verdade os homens ligados pelos vin-
culos do sangue á* suas Famílias seriamente ap-
plicados á educação , e estabelecimento de sc-.is
Filhos, gozando tranquiliamente das delicias da

onde existem e consomem seus dias em abjecta
escravidão. O Exccirenti simo Bispo de Coimbra
conhecia mui bem estas verdades ; e se tanto cs-
peciaHzou ditas altas jerarqtiias , na levada de sua
eloqüência, foi por estar possuído , (o que he nc-
torto), de activos desejos de frustrar as firmes in-
tençoens de seu sensível e cstimavel sobrinho ; o
qual (através da preponderância d"aquelle sábio e
valido Prelado ; e de outros grandes obstáculos t
que se lhes opposerão) conseguio eífeituar , com
o attracüvo objecto de seus extremosos affcctos t
as tanio impugnadas nupeias ;. cuja pretendida ne-
gativa foi , segundo presumimos , a causa única
deste Discurso, em que o ernditissimo Bispo se
deixou guiar mais pelos interesses de família, do
que por intima convicção própria.

Talvez , talvez , que em caso idêntico . hurr*
outro indivíduo , que lhe merecesse amizade , o
excitasse a ostentar , em sentido contrario , c era
mais amplo discurso , a mui abalizada stiblimida»
de de seus conhecimentos moraes e políticos.

Estamos persuadidos de que — M não se açor-
,, da com a Justiça dos Governos a negativa ab*
,, soluta de plena liberdade de poderem cazar os
,, primogênitos , e mais indivíduos das Famílias
,, comprehendidas nas preditas Altas Jerarquias >
,, que tiverem a idade que a lei authoriza para
,, o homem se reger per si, e independente de
„ vontade alheia , com as mulheres que idolatra-
,, rem , por mais formosas, honestas, e prendadas
,, que sèjâo , huma vez que cilas não tenhão o am-
3) bicionado requesito de nobreza transmiuida por



(«s9)
i

riqtieza, como rompcriSo cadcas tão fortes para
arrostar perigos evidentes» e ir buscar a incite,
quasi certai soltando mares ni"o sulcados ; pene-
trundo terras iohospitai, esquipando frotas á sua

,, lucccisão inalterável desde os decantados tempos
,, heróicos; ou alias cabedaes avultauissimos , e por
,, tanto surfuientes para verificarem a compra dessas
,, douradas e preciosas vendas de que , nfo poucas
,, vezes , mesmo nus ceUberiinios tempos do bar-
. baro Geodalismo) se ha feito uso para com cilas
,, se vendarem os olhos desses humanos Ccllossoi
,, de máxima nobreza. ,, «a

As allianças das Famílias por intervenção de
cazamentoi, he hum objecto que , — ou se cen-
sidere como simplesmente coromercial , on como
commercial e político , parece que não deve estar
debaixo da immediata fiscalização do Governo; e
menos ainda, activa e não passivamente subordi-
nado a alheias e absolutas arbitrariedades , e ate-
nazes caprichos, quasi sempre diametralmente op-
postos ás vontades daqoelles, que por muito se ama-
rem , prescindindo de conveniências de etiqueta ,
e de opulencia ambicionadas , sempre pela vai-
dade e pelo egoísmo , — e tendo já a idade , que
a lei authoriza para os filhos que estão sob o pátrio
poder se emanciparem , e em conseqüência per si
mesmo se regerem , desejão com erfeito unir-se
pelos vínculos do matrimônio. '.. / _

A systematica accumulação de riqueza, por meio
de esponsaes contrahidos entre indivíduos herdeiros
de grandes cazas, até repugna ao progiesso da popu-
lação, e da prosperidade nacion.aes. Ah ! se a liber-
dade no amar e na escolha de objecto para uniSo
•indissolúvel admittissem restricçoens e excepçoeni
rigorosas, estas parece que se devião tão somente
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tu ta , combatendo Nnçorns ferozes denodadu-
mente , para augmentar os domínios, a riqueza ,
a gloria dos seus Soberanos , senão o cnthuiias-
mo da fama , c da grandeza das honras , perpe-

fir nar na prohibição de cazar o homem abastado,,
com mulher rica , e viceversa.

Nâo foi por hum meio t5o absurdo e repu»
gnante ;U liberdades da Natureza e da Raz5o(|
domiciliadas no coração humano , que os Govcnas
e os Soberanos de que se lembrou o doutíssimo Bis»
po, influirão c excitarão a heroicidade nesses ho-
mens memoráveis , que muito se distinguir:"o , e
nfamárão pelas arriscadas emprezas , que commet-
terão, pelos singulares, c rclevantissimos serviços
que fizera o.

O Heroísmo n8o he pois privativamente pe-
culiar das Altas Jerarquia" ; ao contrario, ellc até
parece caber em continuada herança «e conseqüente
partilha ás classes médias; pois que, nós sabemos
pela tradição , c pelas historias antiga e moderna ,
que grande parte desses famosos Hcroes , Progeni-
tores de famílias, que se denominão d'Alta Jerar-
cjüia , sahirão , por assim nos explicar-mos , do
«cio da mediocridade , do seio da pobreza , e do
'teio da obscuridade , e que os bens da fortuna, e
O esplendor que elles e seus filhos (e algumas ve-
zes sens netos) transmittirão á sua descendência,
com o andar dos annos, não poucas vezes tem
acconteeido eclipsarém»se , desfalecerem , e anni-
quilarem-sc ; e isto porque, a riqueza , e o fausto
affroxa , e entorpece aquelle enérgico amor da glo-
ria , aquelle activo enthusiasmo , aquelle puro c
denodado patriotismo de que prodigiosamente se
possuirão aquelles, aquém as Famíliasd' Alta Je-
tarquia , devem seu illustre nome, e o importante
solar de suas cazas. m
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tua.las na sua descendência, que pindando lhes
num honsonte luminoso a immortalidadc ( a pai-
xfio mais poderosa do homem civilizado, os des*
lumbra , arroja , c precipita após cila, por entro

Mesmo sem remontar aos fastos da Historia,
antiga, nem tão pouco memorar os da Historia
moderna de mais aíTastadas épocas , os dous iilt
timos passados séculos , e o presente , ofTerecern
innumeravcis acontecimentos, assaz sabidos, que.
provão com evidencia, que = ¥ não poi supposto
,, heroísmo herdado , mas sim por eífcttos de gênio
,, vasco , patriótico enthusiasmo , e decidido zelo
N próprios 3=,, muito se distinguirâo , se enno-
brecerão, e se afamárão esses esclarecidos e por-,
tentosos homens (cujos nomes ommittimos declarar
por não sermos mais extensos, e por níio querer-
mos inculcar erudição , e por alguns outros mo»
tivos) , os quaes sahindo do seio da mediocrida-
de, e mesmo do da pobreza, e da obscuridadp,
de milhares de fôrmas se constituirão célebres , fa*
roigerados r grandes, e summamentc úteis e giorior
S0s ao Estado, que servirão; ao paiz t á nação ,r
dizemos, que cpm inabalável afferro e denodad^
mente se propozerão engrandecer. Com tudo, nó*>
estimaríamos ter tido oceasião de perguntar ao E#?»
ceilentii>imo Bispo , quando elle acabou de esc riu
ver, o a que se reiere esta nota t .=? *c se a eterna
y, memória do grande Viriato , Pastor alemtejão ,
„ se tem conservado por meio das Progçnituras 4$k
,, Hespanha ; ou se a nomeada do famoso Camoens
„ tem chegado até nós por meio de Morgados, ou
„ de 1 itolos 7 „ mm De certo, que nyo ; e respeitar
mos estes grandes homens pelo que nos refere a feia-
toria, e nos resta deste ultimo, sem mais termos
conhecimento de suas ispnijtas, que ou cxistcoi^-
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a morte ! O homem , cuja natureza repugnfo ai'
profundas medicaçocns , (1) que podendo entre»
gar se aos prazeres «entuars, c lis delicias d'a,
bundancia em socego , peja quatro paredes, cuU
tivando seu espirito com a leitura , consome a
saúde , abrevia 01 dias , ou passa-os penosamen*
te no silencio c no retiro , para saber , e poder
com suns lu/ev e arbítrios cooperar para a feli*
cidade publica , e bem do Estado ; (piem o mo-
ve | quem o sustenta na aridez enfadonha das
meditações» , senSo a ligeira esperança de que a
Pátria agradecida reconhecerá sempre na sua dcs«
cendencia a memória de seus trabalhos ; que os
Soberanos cobriráõ de graças , honras, e aceres*
centamentos seus Filhos, cujo bem, e frtunas,
e futuro estabelecimento os esporeará a tantas fa»
digas» [Continuar* se-ha.)

ou acabár&o na obscuridade, Se conferirmos a His»
toria antiga , c moderna , não encontraremos nesta
feitos mais heróicos do que naquclla, quando nem
havia feudos , nem morgados; e o Patriotismo, que
J?a fulgurado, e fulgurará em todas as idades, e que
lia sido sempre a causa motriz desses esclarecidos
feitos , mal pôde ser substituído por incentivos só"
familiares, E se consultarmos a experiência observa-
remos, que ao herde d'uma família não torna a suece-
der outro; e quando suecede apparecer algum, ou he
passados séculos, ou por influencia de causas parti-
culares ? America inglcza satisfaze a esta nossa in-
tcrrogaçjío,

(1) Pelo que nos diz respeito , confessamos
ingenuamente, que jamais as profundas meditaçoens
nos foríto repugnantes : e que nunca a cilas nos
entregámos , por fitarmos os olhos em lisonjeiros
attractivos , e menos por fixar-mos as nossas es*
jperanças cm prêmios, e disiinctivos honoríficos»

(05 Red.)


